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Em decisão inédita,
corte aralisa contrato de

OS da saúde com empresa
Os Tribunais de Contas

fiscalizam todas as espécies
de ajustes firmados entre a
Administração Pública e as
entidades do terceiro setor.
Contratos de gestão, termos
de fomento e outros instru-
mentos de cooperação es-
tão indiscutivelmente sujeitos
às competências dos orga-
nismos de controle externo.

Mais recentemente, na
sessão de 26 de fevereiro de
2025, o Plenário do Tribunal
de Contas do Estado de São
Paulo (TCESP), ainda que em
sede cautelar, ampliou seus
exames, deixando de se con-
centrar apenas nas relações
entre o poder público e as
entidades, para alcançar
também os contratos pactu-
ados entre estas e terceiros.

Recordo que, na ADI
1.923, O Supremo Tribunal
Federal –ao estabelecer um
verdadeiro marco regulató-
rio do terceiro setor– fixou
a interpretação de que tais
instituições paraestatais não
estão imunes ao controle
dos Tribunais de Contas e à
supervisão do Ministério
Público.

Decidiu, ainda, que, embo-
ra elas não estivessem obri-
gadas a observar a lei de li-
citações, deveriam elaborar
e seguir um regulamento de
compras próprio coerente
com o núcleo essencial do
art. 37, caput, da Constitui-
ção da República.

Por exemplo, as compras
e aquisições dessas organi-
zações deveriam observar
preceitos elementares de le-
galidade, transparência,
moralidade, isonomia e im-
pessoalidade, objetivando-
se, sobretudo, a vantagem
econômica da avença.

Não é possível admitir,
assim, que organizações
sociais e entes congêneres
adquiram, com recursos do
erário, bens e serviços de
empresas de propriedade
de seus diretores ou de pa-
rentes desses. Também é
inadmissível que os contra-
tos sejam formalizados sem
um procedimento mínimo
capaz de garantir uma es-
colha sem favorecimentos e
com preços compatíveis
com o mercado.

Todo esse lastro decisó-
rio fixado pela jurisdição
constitucional fundamentou
a intervenção inédita da Cor-
te de Contas paulista em
procedimento de contrata-
ção efetivado por organiza-
ção social, que tramita no
âmbito do TC-
004232.989.25-1.

TCESP persegue dinheiro público
aplicado pelo terceiro setor

Dimas Ramalho é Conselheiro-Corregedor do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

No caso concreto, a enti-
dade CEJAM - Centro de Es-
tudos e Pesquisas “Dr. João
Amorim” objetivava, por
meio de procedimento de
seleção, contratar empresa
para prestação de serviços
médicos em unidades de
saúde do município de São
José dos Campos, onde
mantém dois contratos de
gestão com a prefeitura.
Contudo, foi constado, des-
de logo, que o processo de
escolha não revelou as jus-
tificativas da avaliação ope-
racional das participantes,
faltando com o dever de
transparência e impessoali-
dade. Esse fato é indicativo
forte de eventual direciona-
mento da contratação, impe-
dindo, adicionalmente, a in-
terposição de recursos com
potencial revisor.

Nesse contexto, com base
no poder geral de cautela –
também reconhecido pelo
Supremo aos Tribunais de
Contas – expedi, na condi-
ção de relator, cautelar para
suspender os trâmites de
contratação e, caso esta já
houvesse se concretizado,
notifiquei a entidade para
que apresentasse justificati-
vas em 48 horas e suspen-
desse eventuais pagamen-
tos. Na sessão imediata-
mente posterior, o Plenário
do TCESP, ciente da forma-
lização do contrato, conver-
teu a notificação para sus-
tação de pagamentos em
cautelar.

Não se pode esquecer
que as entidades do tercei-
ro setor recebem repasses
provenientes do erário e
que esse dinheiro não é des-
pido de sua natureza origi-
nária, atraindo a competên-
cia do Tribunal de Contas.
Como fica claro, a decisão
inova ao perseguir os dife-
rentes caminhos traçados
pelos recursos públicos.

Por fim, as entidades do
terceiro setor não possuem
finalidade lucrativa e, em
complemento à atividade
estatal, prestam serviços de
notório interesse de toda a
sociedade, razão pela qual
devem ser intransigentes em
seus mecanismos de integri-
dade a contribuir com a efi-
ciente aplicação das verbas
recebidas.

O Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo, por sua
vez, está atento à atuação
dessas entidades e, exercen-
do as prerrogativas que o
constituinte lhe confiou, está
disposto a abrir fronteiras
no controle de contas para
tutelar o correto emprego
do dinheiro público, onde
quer que esteja.

UNIJALES e Prefeitura de Nova Castilho firmam
parceria para concessão de bolsas de 100%

Prefeito Maicon Garcia Pirola, de Nova Castilho, reitor
 Oswaldo Soler Junior e o vice-prefeito Adriano Jacomino

O Centro Universitário de
Jales e a Prefeitura de Nova
Castilho firmaram uma par-
ceria para oferecer bolsas de
100% aos moradores do
município. A iniciativa faz par-
te do Programa Municipal de
Auxílio Educação – Bolsa de
Estudo - PROMAE, aprovado
pela Câmara Municipal e san-
cionado pelo prefeito Mai-
con Garcia Pirola.

O reitor do UNIJALES,
Oswaldo Soler Junior, ressal-
tou a importância do inves-
timento no ensino superior
como um meio de desenvol-
vimento regional. “É funda-
mental que as cidades invis-
tam na formação de seus
munícipes. A educação su-
perior abre portas, gera
oportunidades e contribui
para o crescimento não só
dos alunos, mas de toda a
comunidade”, destacou.

Critérios para
participação

Para concorrer ao benefí-
cio, os candidatos devem se
cadastrar anualmente no De-
partamento Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento
Social, apresentando a se-
guinte documentação:

Comprovante de matrícu-

la; comprovação de residên-
cia no município há mais de
dois anos; documentação
comprobatória de renda fa-
miliar; declaração de não
possuir outro curso superi-
or; comprovação de que não
participa de programas re-
munerados do município.

Cursos disponíveis
A parceria contempla todos

os cursos presenciais ofere-
cidos pelo UNIJALES, abran-
gendo bacharelados, licenci-
aturas e cursos tecnólogos.

Inscrições para o vesti-
bular estão abertas

Os interessados em in-
gressar na instituição devem
realizar a inscrição gratuita
pelo site www.unijales.edu.br
e agendar o vestibular, feito

de forma on-line.
Mais informações podem

ser obtidas na Prefeitura de
Nova Castilho, pelo telefone
(17) 3831-7090, ou presenci-
almente na Rua Sete de Se-
tembro, nº 282, Centro. O
UNIJALES também está dis-
ponível para atendimento
pelo telefone (17) 3622-1620
e WhatsApp (17) 99665-1620.

Com a iniciativa de dar uma
segunda vida a frutas e le-
gumes de aspecto pouco co-
mercial, além de criar fran-
gos de corte e aves poedei-
ras em espaços não confina-
dos, a Escola Técnica Dr. José
Luiz Viana Coutinho – ETEC
de Jales, oferece aos alunos
a oportunidade de aprender
práticas inovadoras e res-
ponsáveis na área agrícola.

O primeiro projeto é o Fru-
ta Feia, que atua em duas
frentes: compra de produ-
tos naturais sem apelo visu-
al, desprezados pelos con-
sumidores, e sua transfor-
mação em geleias, compo-
tas, doces em calda, polpas
congeladas e tomates para
a confecção de molho. “Em
Jales, a produção de frutas
é a base da agricultura lo-
cal, predominantemente
composta por pequenos
produtores familiares”, conta
o diretor Willians Pizolato.

A ideia não foca apenas no
desperdício. Pesou também
a questão fitossanitária: ao
apodrecer no pomar, a fruta

Escola Técnica de Jales  põe em
prática sistemas sustentáveis

se torna fonte de prolifera-
ção de inúmeros patógenos
que podem aumentar a inci-
dência de pragas e doenças.
Mais um motivo para levar a
fruta ao pote.

Análise econômica
Atuam no projeto grupos

de alunos voluntários, resi-
dentes da unidade, do Ensi-
no Médio integrado ao Téc-
nico em Agropecuária, e do
curso Técnico em Alimentos,
sempre fora do período das
aulas regulares.

“São cinco horas semanais
em que os jovens estão em
contato com os produtores
rurais da região e na pró-
pria Etec, realizando análise
física, colheita, comercializa-
ção e recepção de matéria-
prima, bem como colabo-
rando no processamento
das frutas na agroindústria
da escola”, explica o diretor.

A análise econômica tam-
bém faz parte do projeto, a
fim de determinar os valo-
res a serem pagos aos pro-
dutores e os valores de co-
mercialização dos produtos

processados para a comu-
nidade escolar e regional. “O
resultado é a garantia de
maior rentabilidade ao pro-
dutor e menor risco frente às
oscilações do mercado”, diz.

Vida fora da gaiola
O segundo projeto da uni-

dade vai ao encontro de um
anseio de parte do público
adepto de um consumo
mais consciente: a criação
das aves de corte e de gali-
nhas poedeiras em espaços
livres.

“A preocupação com o
bem-estar dos animais de
produção é um dos temas
mais discutidos na atividade
agropecuária atual. Para que
essa prática seja viável, no
entanto, é preciso que haja
demanda do mercado con-
sumidor”, avisa o diretor,
lembrando que “já é conhe-
cido o fato de que elevados
padrões de bem-estar ani-
mal impactam na qualidade
dos alimentos, o que tem
direcionado muitas decisões
do consumidor”.

Durante o dia, as aves fi-

cam livres no espaço inter-
no, com segurança, água,
alimento e poleiros, e com
acesso a um piquete (tipo de
cercado usado no sistema
semi-intensivo de criação de
aves), com vegetação viva e
sombra. Somente à noite
são recolhidas a um ambi-
ente fechado. Dessa forma,
garante-se a boa saúde dos
animais.

O sistema será o mesmo
para as galinhas poedeiras,
em sua maioria criadas em
sistema de confinamento in-
tensivo, em que as aves são
alojadas em gaiolas dentro
de galpões ao longo de
toda a vida produtiva.

O diretor lembra que prá-
ticas de bem-estar estão lon-
ge de ser casos isolados e
solitários. O Ministério da
Agricultura Pecuária e Abas-
tecimento vem fomentando
a sua adoção por meio de
parcerias com instituições
públicas e privadas. Dessa
soma de esforços surgem
resultados, como o Protoco-
lo de Bem-Estar para Aves
Poedeiras e termos de coo-
peração, como os firmados
com a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária –
Embrapa Suínos e Aves.

Os projetos foram apre-
sentados na segunda edição
do Simpósio InterAgro. O
evento foi realizado em ou-
tubro de 2024, pela Unidade
do Ensino Superior de Gra-
duação (Cesu) do Centro Pau-
la Souza (CPS), em parceria
com a Faculdade de Tecno-
logia Shunji Nishimura – Fa-
tec de Pompeia e a Escola
Técnica  Dep. Paulo Ornellas
Carvalho de Barros – ETEC de
Garça, com o tema Tecnolo-
gias e Inovações: tendências
para o Agro.

foto/divulgação/unijales

foto/divulgação/CPS

foto/divulgação/TCESP

Dois projetos da unidade mostram resultados positivos: o primeiro evita
desperdício de frutas fora do padrão (foto) e o segundo livra das gaiolas

frangos de corte e galinhas poedeiras
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Vários tipos de javalis

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Emmanuel
foto/reprodução

Texto extraído do livro O Consolador,
do espírito Emmanuel, psicografado pelo
médium Francisco C. Xavier. (Q.228)

Pergunta – A auto-iluminação  pode ser conseguida
apenas com a tarefa de uma existência na Terra?

Emmanuel – nUma encarnação é como um dia de tra-
balho. E para que as experiências se façam acompanhar
de resultados positivos e proveitosos na vida, faz-se in-
dispensável que os dias de observação e de esforço se
sucedam uns aos outros.

No complexo das vidas diversas, o estudo prepara;
todavia, somente a aplicação sincera dos ensinamentos
do Cristo pode proporcionar a paz e a sabedoria, ine-
rentes ao estado de plena iluminação dos redimidos.

A proliferação de javalis e
de javaporcos, um cruza-
mento entre o javali e o por-
co, fez com que o Estado ti-
vesse de contratar uma em-
presa para que abata qua-
se quatrocentos animais.

Eles infestaram cinco unida-
des de conservação do Es-
tado e a mais afetada é o
Parque Estadual de Ilhabela,
no litoral norte. Ali, sobram
mais de duzentos desses ani-
mais.

Os javalis são grandes e
fortes e podem ser agressi-
vos. Além de Ilhabela, o aba-
te incluirá as estações eco-
lógicas de Angatuba, Barrei-
ro rico, Itirapina e Santa Bár-
bara.

O problema dessa espé-
cie exótica é que ela não tem
predador natural. Na Euro-
pa, os ursos ajudam a con-
trolar o crescimento, porque
se alimentam dos filhotes.
Aqui não há ursos. A União
Internacional para a Conser-
vação da Natureza – TUCN,
considera a “sus crofa”,
nome científico do javali eu-
ropeu, uma das cem piores
espécies exóticas. Eles aca-
bam com as nascentes, re-

duzem o número de animais
menores ameaçados de ex-
tinção, atacam lavoura e ani-
mais domésticos, transmi-
tem febre aftosa, leptospi-
rose e peste suína clássica,
além de alterarem a compo-
sição da vegetação, serem
predatórios e competirem –
quase sempre vencerem –
as espécies nativas.

No Brasil há outros tipos
de javalis, em metáfora que
vale a pena mencionar. São

os “javalis” que não acre-
ditam no aquecimento glo-
bal, que querem derrubar
a última árvore, canalizar o
último córrego, cimentar
todo centímetro quadrado
de solo, produzir mais
combustível fóssil e zombar
dos cientistas, dos ambien-
talistas e dos ecologistas,
a cada dia mais angustia-
dos com a situação do pla-
neta.

Para esta última categoria,

infelizmente, não há o com-
bate direto, como se faz
com os javalis europeus e
javaporcos. O remédio é dis-
seminar a consciência eco-
lógica, a ética ambiental e
procurar inocular os ainda
não convencidos de que o
mundo está ameaçado de
exterminar a vida, desse ví-
rus do bem que se chama
amor pela natureza.

E você? De que lado está
nessa batalha renhida?

O Brasil é
um país grande, com

imensos recursos naturais.
Com 8,5 milhões de Km2,
dos pontos extremos Norte
a Sul mede 4.394 Km; e dos
pontos extremos Leste a
Oeste mede 4.319 Km. Hoje
tem pouco mais de 200 mi-
lhões de habitantes.

Com o fim
do regime militar (1964 a

1985), especialmente nos
anos de 1990 (nos governos
de Fernando Collor, Itamar
Franco e Fernando Henrique)
o Brasil abriu sua economia
ao mercado mundial e am-
pliou sua participação polí-
tica internacional.

A formação
do grupo de países cha-

mado BRICS, a partir de
2009, que hoje reúne 10 na-
ções que unidas buscam o
desenvolvimento, fez com
que o Brasil deixasse de ser
considerado um país subde-
senvolvido, porém um país
emergente.

Ser um país
emergente significa ser

um país “que cresce econo-
micamente, amplia seu mer-
cado consumidor interno e
desenvolve socialmente sua
população”, embora ainda
continue sendo um país
apartado dos países desen-
volvidos.

Pode-se dizer
que desde o ano 1.500 –

quando foi “descoberto” e
colonizado pelos portugue-
ses – o Brasil demorou cerca
de 500 anos para sair do
subdesenvolvimento e se tor-
nar um país emergente, em
vias de desenvolvimento.

Ocorre que,

no Brasil, essa ideia insis-
tente de subdesenvolvimen-
to (atraso) – patrocinada pe-
las elites administrativas, po-
líticas e econômicas – sem-
pre esteve ligada à ideia de
que o subdesenvolvimento é
necessário e só depois acon-
tece o desenvolvimento.

A explicação
utilizada, para justificar a

falsa ideia e enganar os des-
cuidados, era esta: “Primei-
ro é preciso fazer o bolo
crescer e depois repartir o
bolo”. Ou seja, primeiro é
preciso acumular a riqueza
nas mãos de poucos e de-
pois repartir com todos.

Estamos em 2025
e as elites continuam fa-

zendo de tudo para não re-
partir o bolo da riqueza pro-
duzida no país. Segundo a
organização Oxfam do Bra-
sil, hoje menos 100 pessoas
no Brasil têm a fortuna enor-
me de 146 bilhões de reais.

Mas essa visão
sobre a realidade do atra-

so existente no país perma-
nece. As mudanças sociais e
política sucedidas no Brasil
adicionaram novos elemen-
tos que não são bons e es-
tão atuando em manter-nos
aprisionados no atraso.

A ignorância
das massas populares,

sustentada pelo descaso
com a educação e com a ci-
dadania, assim como a ma-
nutenção da desigualdade
social, contribuem para um
atraso diversificado: econô-
mico, tecnológico, social,
cultural.

A democracia,
permitindo o voto livre dos

cidadãos, afetada pelo atra-

so social, acabou favorecen-
do o populismo político. Na-
turalmente, as elites políticas
aproveitam para fazer o povo
oscilar entre regimes popu-
listas autoritários.

Instituições
democráticas sólidas são

cada vez mais necessárias
para garantir os debates po-
líticos exaltados no âmbito
da elite política e do eleito-
rado. O país fica vulnerável
a crises políticas internas e
atrelado crises políticas in-
ternacionais.

Observadores
políticos se referem às

eleições atualmente como
sendo plebiscitárias. Os elei-
tores tomam decisões no
sentido de aprovar ou de-
saprovar questões e interes-
ses particulares, em vez de
eleger candidatos com pro-
postas econômicas, sociais
e culturais.

Para piorar
o ambiente político, os

meios de comunicação são
utilizados para desinformar
o público e desmoralizar os
outros postulantes e ocu-
pantes de cargos políticos.
Isso mostra que as elites lan-
çam mão de novos meios de
manter o atraso no país.

Nosso país
passa por um tempo em

que as intenções políticas
não são expostas claramen-
te e verdadeiramente à so-
ciedade. Ainda estamos den-
tro de jogos políticos decor-
rentes da nossa história de
atraso, desde os tempos
coloniais.

De um lado,
há forças positivas exerci-

das por organizações soci-

ais e científicas, em nível mun-
dial, que impulsionam o pro-
gresso até como forma de
sobrevivência no planeta. De
outro lado, as elites políticas
fazem mudanças para que
tudo fique como está.

Por enquanto,
o Brasil progride e cresce

aos poucos no cenário inter-
nacional, graças às suas po-
tencialidades naturais e ao
trabalho empreendedor do
seu povo. Bom que, ao lon-
go dos anos, as forças in-
frutíferas do atraso vão se
render diante do processo
civilizatório.

Temas ambientais
costumam ser tratados

com simpatia, mas sem im-
portância devida. A EMBRA-
PA divulgou que pesquisas
feitas no Estado do Rio de
Janeiro mostraram que as
abelhas polinizam e promo-
vem forte aumento na pro-
dutividade das lavouras de
arroz.

Foram realizadas
comparações entre as

produções de lavouras de
arroz expostas às abelhas e
lavouras de arroz protegi-
das das abelhas. Resultado:
com as abelhas, mais grãos
e grãos mais pesados. Con-
clusão: quem dá valor às
abelhas, colhe mais.

De acordo
com o Dr. Marcos Bucke-

ridge, do Instituto de Bioci-
ência da USP, a cidade de
São Paulo conta com um
bom índice médio de cober-
tura vegetal. Mas há grande
disparidade na distribuição
das árvores entre os bairros.

As árvores
bloqueiam a incidência di-

reta dos raios solares e tor-
nam o clima mais úmido
pelo processo de evapo-
transpiração. Uma cobertu-
ra vegetal ampla e unifor-
me seria essencial para re-
duzir os efeitos do aqueci-
mento global em todos os
bairros.

No geral,
cidades de São Paulo tem

boa arborização. Há cerca
de 650 mil árvores nas ruas
e muitas outras em dezenas
de parques. A cobertura ve-
getal é mais densa no Sul e
no Norte do município,
onde se encontram rema-
nescentes de florestas.

Excluindo esses

Dados coletados nesta sexta-feira, 7 de março de 2025, às 16h25min

remanescentes de flores-
tas, São Paulo tem uma mé-
dia estimada de 0,6 árvore
por habitante. Mas essa re-
lação varia drasticamente de
acordo com a região. Preci-
sa melhorar, pois as árvo-
res também filtram a polui-
ção ambiental, fixam carbo-
no em sua madeira, aumen-
tam a saúde e o bem estar
das pessoas.

Em virtude
de uma delicada cirurgia

em seus olhos, o PhD Psico-
pedagogo  Dr. Flávio Rodri-
go Masson Carvalho, que
escreve semanalmente para
este jornal digital, ficará au-
sente até a sua alta médica.
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 Tempos de Trumpulência
Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político
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Tempos de mediocridade.
Tempos de ganância. Tem-
pos de barbárie.

Hora de lembrar José In-
genieros, em seu monumen-
tal  O Homem Medíocre.

A vulgaridade, ele nos en-
sina, só floresce quando as
sociedades se desequilibram
em prejuízo do idealismo. “É
a renúncia do pudor do ig-
nóbil... os homens vulgares
ousam denominar ideias a
seus apetites, como se a ur-
gência de satisfações imedi-
atas pudesse ser confundi-
da com a ânsia de perfei-
ções infinitas”.

Fixemos, agora, nossa vi-
são sobre o arrogante go-
vernante, de topete aloura-
do, que comanda a Nação
da maior democracia oci-
dental. O que se distingue
em suas feições, acentuada-

mente caracterizadas para
parecer um feroz leão do
planeta Terra, urrando para
assustar aliados, impor
medo aos adversários e apa-
gar o simbolismo represen-
tado pela estátua da Liber-
dade, com seu facho ilumi-
nando o sonho de uma Pá-
tria livre e democrática para
milhões de imigrantes?

Tempos de truculência!
Tempos de Trumpulência!

Tempos de mercantiliza-
ção de valores.

Cidadania?
-  Você, imigrante, quer

ganhar um título de cidadão
americano? Pois se dirija ao
nosso balcão de negócios e
aproveite os descontos.
Hoje, o título está custando
5 milhões de dólares. Se não
possuir essa grana, provi-
dencie com urgência seu

êxodo da terra americana,
sob pena de ser deportado.

Em menos de dois meses,
desde 20 de janeiro passa-
do, quando Donald Trump
tomou posse, a Pátria ame-
ricana ganha novos contor-
nos. Está deixando de ser o
berço dos valores espiritu-
ais – o direito de ir e vir, o
livre debate entre os contrá-
rios, a livre expressão – para
se transformar num grande
balcão de negócios.

Ingenieros volta a lembrar:
“os países são expressões
geográficas e os Estados
são formas de equilíbrio
político. Uma Pátria é muito
mais que isso, e é outra coi-
sa: sincronismo de espíritos
e corações, têmpera unifor-
me para o esforço, e homo-
gênea disposição para o
sacrifício, simultaneamente
na aspiração à grandeza e
no desejo da glória. Quan-
do falta esta comunhão de
esperanças, não há, nem
pode haver Pátria. É preciso
que haja sonhos comuns,
anelos coletivos de grandes
coisas”.

E o que se vê na terra dos
americanos? O refrão nos
bonés vermelhos: fazer a
América grande novamente.
Como? Deportando milhões
de imigrantes? Vendendo tí-
tulos de cidadania para imi-
grantes que tenham 5 mi-
lhões de dólares para com-
prá-los? Anexando o Cana-
dá, cujo primeiro-ministro,
Justin Trudeau, acaba de
ganhar o título de governa-
dor do 51º Estado dos EUA?
Querendo puxar a Groelân-
dia para o balcão de negó-
cios? Ora, nosso território
não está à venda, replica o
governo da Dinamarca.

Será que o desprezo e o
deboche do senhor Donald
sobre seus aliados europeus
contribuirão para engrande-
cer a América? Será que es-
cantear a Ucrânia nas nego-
ciações de paz com a Rús-
sia, quando é a própria Ucrâ-
nia que luta contra o inva-
sor, é um gesto de respeito
à soberania das Nações? As
leis de outros países podem
ser jogadas no lixo pelo im-
petuoso governante norte-

americano? Traduzindo:
empresas americanas, que
operam no Brasil, não de-
vem respeitar os ditames
legais do país, com registro
de seus negócios e de seus
dirigentes?

“Fazer a América grande
novamente”  requer decisões
como a de retirar os EUA da
Organização Mundial da
Saúde, e também retirar o
país do Acordo de Paris so-
bre mudanças climáticas?

Como é possível que o
empresário mais rico do
mundo, o senhor Elon Musk,
detenha poder para ordenar
a milhões de americanos
que respondam a seus
emails, dando conta do que
fazem, sob pena de irem
para o olho da rua? O se-
nhor Musk, com seu gesto
de levantar o braço direito,
com a palma da mão aber-
ta, em clara alusão ao na-
zismo, se não é membro ofi-
cial do governo, pode dar
ordens aos funcionários pú-
blicos? Pode participar de
reuniões com os secretári-
os do Governo Trump? É le-

gal que um homem de ne-
gócios tenha acesso a dado
sigilosos dos americanos?
Todas essas perguntas re-
metem à outra indagação:
será que o senhor Trump
considera a Casa Branca e
as instituições nacionais
como extensão de seu resort
Mar-a-Lago, em Palm Bea-
ch?

O fato é que o mundo vive
um momento borrascoso. A
comunidade mundial está
assombrada com a avalan-
che de decretos assinados
pelo senhor Donald Trump,
que, tempos atrás, ficou fa-
moso, com o programa de
TV “The Apprentice” (O
Aprendiz), do qual era apre-
sentador.

Até quando o freio do
bom senso fará o 45º e o
47º presidente dos Estados
Unidos da América cair na
realidade e deixar de rugir,
como o rei dos animais,
ameaçando o planeta? Seus
eleitores continuarão a lhe
dar apoio ou repetirão o
dito que marcou sua ima-
gem: “você está demitido”?

A aposentadoria é um dos
momentos mais aguardados
pelos trabalhadores, mas a
constante evolução das re-
gras previdenciárias pode
tornar esse processo desa-
fiador. Desde a promulga-
ção da Reforma da Previdên-
cia, com a implementação da
Emenda Constitucional 103
(EC 103), em 2019, as nor-
mas do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS) sofre-
ram alterações significativas,
exigindo dos segurados um
planejamento mais cuidado-
so.

Diante desse cenário, anu-
almente mudam as regras
de acesso à aposentadoria
do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). O segu-
rado deve estar atento às
novas regras vigentes para
2025, às normas de transi-
ção e à importância da veri-
ficação do Cadastro Nacio-
nal de Informações Sociais
(CNIS), para garantir que
possa se aposentar com se-
gurança e previsibilidade.

É importante destacar
que, se o trabalhador já ha-
via atingido o direito em
2024 (ou até mesmo antes)
e optou por ainda não soli-
citar o benefício, pode ficar
tranquilo, pois tem direito
adquirido. Assim, muitos tra-
balhadores que requererem
a aposentadoria nos próxi-

Os desafios e novas regras para a
aposentadoria do INSS em 2025

Ariane Maldonado é advogada especialista em Direito Previdenciário e sócia do escritório Lopes Maldonado Advogados

mos dias terão a oportuni-
dade de utilizar a regra an-
tiga. No entanto, as regras
trazidas pela Emenda Cons-
titucional 103, que passaram
a valer a partir de 13 de no-
vembro de 2019, trouxeram
grandes mudanças para o
acesso à aposentadoria e
também para o cálculo do
benefício previdenciário.

A principal regra atual é a
idade mínima. A exigência
para aposentadoria passou
a ser de, no mínimo, 62 anos
de idade e pelo menos 15
anos de contribuição para
as mulheres e de 65 anos de
idade e pelo menos 20 anos
de contribuição para os ho-
mens.

Vale ressaltar que as re-
gras de transição criadas na
reforma da Previdência po-
dem beneficiar o trabalha-
dor com uma aposentado-
ria sem idade mínima a ser
alcançada. Por isso, é funda-
mental realizar o cálculo.

Entre as novas regras da
aposentadoria em 2025, des-
taca-se a regra de transição
pelo sistema de pontos, na
qual os homens se aposen-
tam ao atingirem a somató-
ria de 102 pontos e as mu-
lheres, 92 pontos. Os pon-
tos resultam da soma da ida-
de com o tempo de contri-
buição, e, em 2025, aumen-
tam em um ponto cada. Essa

é uma das regras para aque-
les que já estavam no mer-
cado de trabalho antes da
reforma. O governo estabe-
leceu cinco regras de tran-
sição, permitindo uma adap-
tação gradual até 2031.

O valor da aposentadoria
pela regra de pontos em
2025 segue o cálculo de 60%
do benefício integral para
15 anos de contribuição das
mulheres e 20 anos para os
homens, com acréscimo de
2% por ano adicional. Esse
coeficiente pode ultrapassar

100% do salário médio de
contribuição, mas o valor é
limitado ao teto do INSS, que
em 2024 é de R$ 8.157,41.

Outra regra que sofre al-
teração em 2025 é a regra
de transição da idade míni-
ma mais tempo de contri-
buição. Haverá um acrésci-
mo de meio ponto. As mu-
lheres precisarão ter 59
anos de idade e um mínimo
de 30 anos de contribuição
para o INSS. Os homens
deverão atingir 64 anos de
idade e pelo menos 35 anos

de contribuição. O valor da
aposentadoria segue a mes-
ma fórmula da regra de pon-
tos.

Já a regra de transição
por idade, que se aplicava
às mulheres, estabilizou-se
em 2023 e permanece em
62 anos de idade com 15
anos de contribuição.

Para quem busca a apo-
sentadoria especial em
2025, destinada a trabalha-
dores expostos a condições
insalubres ou perigosas, as
regras incluem: aumento da
pontuação mínima para con-
cessão do benefício, com-
provação de 25 anos de tra-
balho exposto a agentes
nocivos e idade mínima de
60 anos para quem com-
provar esse período de con-
tribuição.

As pessoas com deficiên-
cia possuem duas modalida-
des de aposentadoria: por
tempo de contribuição e por
idade. Os requisitos para a
aposentadoria por tempo
de contribuição são: inexis-
tência de idade mínima e
necessidade de pelo menos
dois anos na condição de
pessoa com deficiência. O
tempo de contribuição varia
conforme o grau de defici-
ência:

Deficiência grave: 25 anos
para homens, 20 anos para
mulheres.

Deficiência moderada: 29
anos para homens, 24 anos
para mulheres.

Deficiência leve: 33 anos
para homens, 28 anos para
mulheres.

Para quem pretende soli-
citar a aposentadoria em
2025, é essencial consultar o
Cadastro Nacional de Infor-
mações Sociais (CNIS), prin-
cipal documento que com-
prova o tempo de trabalho
e contribuição do segurado.
Registros incorretos podem
comprometer a aposenta-
doria, tornando essencial a
conferência prévia dessas
informações. Caso haja in-
consistências, é fundamental
solicitar a correção para evi-
tar prejuízos no cálculo do
benefício.

Portanto, em 2025, ocor-
reram mudanças relevantes
nas regras de transição tra-
zidas pela reforma da Pre-
vidência de 2019. Com es-
sas informações em mãos, o
trabalhador deve realizar um
planejamento previdenciá-
rio, ferramenta essencial
para verificar o tempo cor-
reto de contribuição, esco-
lher a regra mais vantajosa
e evitar surpresas negativas
ao receber seu benefício. O
melhor caminho é se plane-
jar para garantir um futuro
tranquilo, com uma aposen-
tadoria justa e digna.

Em plena Idade Média,
Veneza, Gênova, Pisa e
Amalfi dominaram o comér-
cio no Mediterrâneo, deixan-
do um legado duradouro
que transcende gerações.

Fundado em Gênova, em
1407, o Banco de São Jorge
foi uma das primeiras insti-
tuições financeiras do mun-
do e funcionou até 1805, por
mais de 4 séculos. A própria
palavra banco teve origem
na Itália: banqueiros italia-
nos usavam mesas para re-
alizar suas transações finan-
ceiras, e essas mesas eram
chamadas de bancos. O ter-
mo acabou sendo utilizado
para designar estabeleci-
mentos financeiros como um

Como as repúblicas marítimas da Itália influenciaram o Brasil?
todo.

Foram as repúblicas marí-
timas italianas também que
criaram a letra de câmbio, o
seguro marítimo, o contrato
de comenda, mediante o
qual o investidor (capitalista)
financiava expedições marí-
timas em troca de uma parte
dos lucros, e o método das
partidas dobradas. Com este,
cada transação é registrada
duas vezes, uma vez como
débito e outra como crédito.
Uma inovação simples e bri-
lhante que permite um con-
trole contábil mais preciso
das finanças e facilita a to-
mada de decisões. O Brasil,
por exemplo, é herdeiro des-
sas inovações das repúblicas

marítimas italianas.
Garantindo a continuida-

de da cultura clássica, o edi-
tor veneziano Aldo Manúcio
imprimiu pela primeira vez
inúmeras obras de autores
gregos e latinos. Além dis-
so, criou o tipo itálico e o
livro de bolso, tornando a
leitura mais acessível e po-
pular. As edições de Manú-
cio influenciaram gerações
de estudiosos e leitores no
Brasil, garantindo a continui-
dade do interesse pela cul-
tura clássica.

As repúblicas marítimas
também valorizavam a edu-
cação e a cultura, patroci-
nando artistas. Isso levou a
um florescimento cultural e

científico ímpar que se es-
palhou por toda a Europa,
influenciando o Renascimen-
to. Em Veneza, Ticiano e Tin-
toretto aprimoraram a téc-
nica da pintura a óleo, o que
permitiu a criação de obras
com cores mais vibrantes e
detalhes mais precisos. Palla-
dio revolucionou a arquite-
tura com seu estilo clássico
e elegante, tendo inspirado
gerações de arquitetos no
Brasil.

Ao compreender o lega-
do das repúblicas marítimas
italianas para o Brasil e para
o mundo, podemos enten-
der melhor o presente e
construir para todos nós um
futuro mais próspero.

Roberto Chacon de Albuquerque é professor univer-
sitário e autor do livro “As Repúblicas Marítimas

Italianas: de Roma a Veneza”
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Dados do Tribunal de
Contas do Estado de São
Paulo (TCESP) apontam que
o montante do déficit atua-
rial da gestão previdenciá-
ria dos municípios paulistas
alcança as cifras de R$
45.452.220.972,92. Dos 218
municípios que possuem
Regime de Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS) ativo,
199 possuem déficit atuari-
al e/ou déficit financeiro.

Os números são referen-
tes à nova atualização do
Índice de Efetividade da Ges-
tão Previdenciária Municipal
(IEG-Prev) de 2024, com base
em dados apurados no ano
de 2023.

O relatório do TCESP mos-
tra que, ao comparar com
levantamento anterior reali-
zado com dados de 2022 (R$
36 bilhões), houve um acrés-
cimo de quase 25% no mon-
tante do déficit atuarial.

O indicador demonstra
que, do espectro dos muni-
cípios que estão dentro da
análise, pela primeira vez
nenhuma gestão foi consi-
derada Altamente Efetiva –
Nota A+. Ao passo que 51
cidades obtiveram a Nota C,
ou seja, a pior do indicador
que revela Baixo Nível de
Adequação – um aumento
de 31% se comparado com
o balanço anterior de 2022
(39 municípios).

Apenas 23% das adminis-
trações foram consideradas
Muito Efetivas (B+), enquan-
to 83 municípios se enqua-
dram na Nota B (Efetiva). Já
15% das gestões do quadro
receberam a Nota C+, ou

Déficit atuarial da gestão previdenciária
do município  de Jales é de R$ 399 mil

seja, que estão em Fase de
Adequação.

O IEG-Prev analisa sete
áreas temáticas relevantes
do sistema previdenciário:
Contribuições; Endividamen-
to; Atuária; Investimentos;
Benefícios; Sustentabilidade
dos RPPS; e Fidedignidade
das informações.

Jales - O relatório do  Tri-
bunal de Contas do Estado

de São Paulo aponta que o
município de Jales, com Re-
gime de Próprio de Previ-
dência Social (RPPS),  pos-
sui um déficit atuarial  e/ou
déficit financeiro  em R$
399.605.486,58  (ver quadro)

Déficit Atuarial –  O défi-
cit atuarial acontece quando
a meta atuarial não é alcan-
çada. Ou seja, há um dese-
quilíbrio entre a rentabilida-

de necessária e a obtida e
contabilizada. A existência de
déficit atuarial não significa
que a entidade esteja com
problema financeiro ou de
caixa. Apenas aponta que, a
longo prazo, pode haver di-
ficuldade em honrar os com-
promissos previdenciários.

Novas funcionalidades
Ao analisar os dados pelo

quinto ano consecutivo, o Pa-

inel do IEG-Prev/Municipal foi
remodelado e agora traz mais
conhecimentos aos cidadãos
com o intuito de aumentar a
transparência das informa-
ções fornecidas pelos órgãos
jurisdicionados.

A ferramenta abrange da-
dos de documentos envia-
dos pelos RPPS à Audesp.
Dessa forma, foram dispo-
nibilizados novos gráficos

A lista completa com os municípios e as respectivas notas pode ser acessada no Painel do IEG-Prev/Municipal por meio do link: www.tce.sp.gov.br/iegprev.

com análises para cada mu-
nicípio: população coberta
(anual); investimentos (men-
sal), contribuição patronal
(previsto e arrecadado –
mensal), contribuição dos
servidores (previsto e arre-
cadado – mensal), receitas
arrecadadas (anual), parce-
lamentos (quadrimestral) e
rentabilidade x meta atuari-
al (trimestral).

Com a chegada da Gera-
ção Alfa — formada por nas-
cidos entre 2010 e 2024 —,
o varejo e os shoppings en-
frentam novos desafios e
oportunidades. Digitalmen-
te conectada e fortemente
influenciada pelas redes so-
ciais, essa geração busca um
consumo fluido entre o on-
line e o off-line, exigindo ino-
vação dos comerciantes
para atraí-la às lojas físicas.

Segundo o doutor em Ad-
ministração e professor de
pós-graduação da Universi-
dade Positivo (UP), Sérgio
Czajkowski Júnior, 81% dos
lares brasileiros têm deci-
sões de consumo influenci-
adas por crianças e adoles-
centes. Esse percentual sobe
para 88% em compras rea-
lizadas em shoppings e su-
permercados, incluindo
itens de maior valor agrega-
do, como eletrodomésticos
e viagens.

Mais imersiva e conecta-
da do que qualquer geração
anterior, a Geração Alfa tem
transformado hábitos de
consumo. Acostumados a
transitar entre o digital e o
físico, esses jovens esperam
propostas personalizadas e
interativas. O grande desa-
fio do varejo e dos shoppin-
gs é atrair esse público para
as lojas físicas, consideran-
do que boa parte de suas
decisões ocorre no ambien-
te digital.

Para Sérgio Czajkowski Jú-
nior, a estratégia mais eficaz
é a abordagem Y, que adap-

Engajamento jovem: como Geração Alfa
está influenciando decisões de compra

ta uma mesma mensagem
para impactar dois públicos
conectados, mas com carac-
terísticas distintas. “Para en-
gajar essa geração, o setor
deve combinar tecnologia e
personalização. Como estão
familiarizados com disposi-
tivos digitais desde cedo,
investir em aplicativos inte-
rativos, programas de fide-
lidade gamificados e aten-
dimento individualizado, tan-
to on-line quanto off-line,
pode ser extremamente efi-
caz”, explica.

Ele também destaca a im-
portância da transparência
na jornada de compra e da
comunicação responsável
com os pais, que, no final
das contas, são os deciso-
res financeiros. “Oferecer
produtos que atendam às
preocupações dos respon-
sáveis, como opções saudá-
veis e sustentáveis, fortale-
ce a relação de confiança
com as famílias”, ressalta.

Acostumados a serviços
personalizados e à conveni-
ência do atendimento instan-
tâneo no digital, esses jovens
esperam o mesmo nível de
personalização no varejo fí-
sico, desde  recomendações
de produtos até interações
ajustadas ao seu perfil.

Para a gerente de Marke-
ting do Grupo Tacla, Cida
Oliveira, os shoppings pre-
cisam se reinventar constan-
temente para atender às
novas demandas dos consu-
midores, especialmente da
Geração Alfa, cuja relação

com o digital e o físico é
cada vez mais fluida. “No
Grupo Tacla, estamos inves-
tindo em iniciativas inovado-
ras que conectam os dois
mundos de forma imersiva,
como aplicativos exclusivos,
eventos com influenciadores
e experiências interativas.
Nossa missão é transformar
o shopping em um destino
de lazer e conexão, indo
além da simples aquisição
de produtos", afirma.

A conveniência também é
um fator vital para essa ge-
ração, que valoriza acesso
rápido e processos ágeis.
“Lojas que oferecem retira-
da rápida de produtos com-
prados on-line são bem ava-
liadas por esse público, que
muitas vezes prefere um
atendimento sem interação

direta com funcionários.
Além disso, diferentemente
das gerações anteriores,
eles apreciam espaços inte-
rativos dentro das lojas,
onde podem explorar e tes-
tar produtos de forma diver-
tida e educativa. Já a Gera-
ção Z e os Baby Boomer cos-
tumam valorizar brindes  e
amostras grátis”, comenta
Cida.

Dispositivos móveis
e personalização

influenciam a
decisão de compra

O uso de disposit ivos
móveis e plataformas digi-
tais tem um impacto signifi-
cativo nas escolhas de con-
sumo da Geração Alfa. “Essa
geração tem acesso instan-
tâneo a informações sobre
bens e serviços, muitos dis-

poníveis apenas em outros
países, o que permite com-
parar preços, ler avaliações
e verificar a disponibilidade
de produtos em tempo
real", explica o professor da
UP. Esse acesso facilita de-
cisões mais informadas e
conscientes, moldando suas
escolhas de maneira deter-
minante.

Além disso, a personaliza-
ção e as recomendações das
plataformas digitais desem-
penham um papel crucial. “O
atendimento personalizado
é fundamental para engajar
a Geração Alfa, que busca
não apenas produtos, mas
alternativas adaptadas às
suas necessidades e prefe-
rências. Nosso foco é usar
a tecnologia para criar uma
jornada de compra customi-

Adolescentes assumem maior protagonismo nas relações de consumo
e impactam estratégias do setor de varejo e shoppings

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

zada, seja por meio de re-
comendações baseadas em
dados, chats ao vivo ou su-
porte via aplicativos, com o
objetivo de estreitar o vín-
culo com essa geração e
proporcionar um atendi-
mento eficiente", aponta a
gerente de Marketing do
Grupo Tacla.

Czajkowski destaca ainda
que a possibi lidade de
comprar a qualquer mo-
mento e lugar tem grande
importância para essa ge-
ração. “Os mais jovens exi-
gem maior flexibilidade ao
comprar, incluindo o uso de
carteiras digitais e a prefe-
rência por serviços de reti-
rada rápida de produtos
adquiridos on-line. A com-
binação desses fatores traz
mais agilidade, conveniên-
cia e alinhamento com as
expectativas tecnológicas
do público jovem.”

As novas gerações estão
redefinindo o mercado.
“Este é o momento de abra-
çar o potencial disruptivo
desses consumidores sem
abrir mão da criatividade,
autenticidade e sustentabili-
dade. A Geração Alfa valori-
za o amplo acesso a produ-
tos e  formas de interação
que integrem o físico e o
digital. O consumidor espe-
ra mais, e é exatamente isso
que o mercado precisa ofe-
recer. Estamos em uma nova
era, e compreender e se
adaptar às gerações que
moldam o futuro é essenci-
al”, finaliza Cida.
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A Campanha da Fraterni-
dade é uma iniciativa anual
da Igreja do Brasil que tem
como objetivo fomentar a
reflexão e a ação social den-
tro da Igreja Católica e da
sociedade em geral. Neste
ano, o tema escolhido foi
“Fraternidade e Ecologia In-
tegral”, com o lema “Deus
viu que tudo era muito bom”
(Gn 1,31).

A temática desse ano vem
em um momento crucial
para a humanidade, que en-
frenta desafios ambientais
sem precedentes, como mu-
danças climáticas, desmata-
mento e degradação dos
ecossistemas. O tema se ali-
nha com a Encíclica “Lauda-
to Si”, do Papa Francisco,
que convoca os cristãos a
uma conversão ecológica e
ao cuidado da Casa Comum.
Assim, a Campanha da Fra-
ternidade 2025 busca sensi-
bilizar os fiéis e toda a soci-
edade para a necessidade
de uma nova relação com a
criação, baseada no respei-
to, na responsabilidade e na
justiça socioambiental.

A escolha do tema da Eco-
logia Integral se insere em
um contexto mais amplo,
que inclui os 800 anos do
Cântico das Criaturas, de
São Francisco de Assis, e os
10 anos da publicação da

Campanha da Fraternidade:
o bem em exercício

“Laudato Si”. Além disso, a
campanha acontece no mes-
mo ano em que o Brasil se
prepara para sediar a COP
30, em Belém do Pará, um
evento internacional que dis-
cutirá as mudanças climáticas
e políticas ambientais glo-
bais.

A proposta da Igreja, por-
tanto, é unir as reflexões cris-
tãs com o compromisso am-
biental, promovendo ações
concretas de preservação
da natureza, combate à po-
breza e promoção da digni-
dade humana. A Campanha
da Fraternidade reforça a
ideia de que a ecologia não
pode ser tratada de manei-
ra isolada, mas deve levar
em consideração as dimen-
sões sociais, econômicas e
espirituais da existência hu-
mana.

Um dos pontos centrais da
Campanha da Fraternidade
2025 é a necessidade de su-
perar a cultura do descarte
e do consumismo desenfre-
ado. A sociedade moderna
tem promovido um modelo
econômico que explora indis-
criminadamente os recursos
naturais, sem se preocupar

com as consequências a lon-
go prazo. Esse sistema não
apenas destrói os ecossis-
temas, mas também apro-
funda desigualdades soci-

Padre Tiago Vinícius, Assessor Diocesano
da Campanha da Fraternidade

ais, pois são sempre os mais
pobres os que sofrem pri-
meiro e de maneira mais in-
tensa com os impactos am-
bientais.

Diante desse cenário, a
Igreja no Brasil, no tempo
quaresmal, propõe um cha-
mado à conversão, incenti-
vando práticas sustentáveis
e a adoção de um estilo de
vida mais simples e solidá-
rio. A educação ambiental, a
redução do desperdício e o
incentivo a formas alternati-
vas de produção e consumo
são algumas das diretrizes
que a campanha pretende
disseminar ao longo do pe-
ríodo quaresmal.

Outro aspecto fundamen-
tal da Campanha da Fraterni-
dade 2025 é a valorização dos
povos tradicionais e da sabe-
doria ancestral na preserva-
ção ambiental. Povos indíge-
nas, quilombolas e comunida-
des ribeirinhas possuem um
conhecimento profundo so-
bre a natureza e vivem em
harmonia com os ecossiste-
mas há séculos. No entanto,
essas populações frequente-
mente enfrentam ameaças,
como grilagem de terras, mi-
neração ilegal e destruição de
seus territórios.

A Igreja, por meio da cam-
panha, reforça seu compro-
misso com a defesa dos di-

reitos desses povos, reco-
nhecendo-os como guardi-
ões da criação e parceiros
essenciais na construção de
um futuro sustentável.

Por fim, a Campanha da
Fraternidade 2025 é um con-
vite à ação concreta e à res-
ponsabilidade individual e
coletiva. Não basta apenas
refletir sobre os problemas
socioambientais; é necessá-
rio transformar essa consci-
ência em atitudes cotidianas
que promovam a mudança.
Cada fiel católico e pessoas
de boa vontade são chama-
dos a rever seu estilo de
vida, suas escolhas de con-
sumo e sua relação com o
meio ambiente, buscando
formas de agir que estejam
em sintonia com os valores
cristãos de solidariedade e
cuidado com a criação.

Ao mesmo tempo, a cam-
panha incentiva o engajamen-
to político e social, para que
governos e empresas adotem
políticas públicas e práticas
empresariais mais sustentá-
veis. Dessa forma, a Campa-
nha da Fraternidade se torna
um instrumento de evangeli-
zação e transformação, mos-
trando que a fé cristã e o
compromisso ecológico ca-
minham juntos na construção
de um mundo mais justo, fra-
terno e sustentável.

“Fraternidade e Ecologia
Integral”. Esse é o tema da
Campanha da Fraternidade
(CF) de 2025, que foi lança-
da pela Diocese de Jales na
última quarta-feira, dia 5 de
março, no Centro Pastoral
da Catedral, em Jales(SP).

A mesa diretora foi com-
posta por Dom José Regi-
naldo Andrietta (bispo dio-
cesano de Jales), Pe. Valter
Lucato Campano Junior (pá-
roco da Catedral e ecôno-
mo e moderador da Cúria
Diocesana), Pe. Eduardo Al-
ves de Lima (coordenador
diocesano de pastoral), Pe.
José Aparecido Ferro Mar-
tinez (vigário geral), Pe. Tia-
go Vinícius Raimundo Cae-
tano (assessor diocesano da
Campanha da Fraternidade)
e Pe. Jean Ferreira (assessor
da Cáritas Diocesana).

Participaram do lança-
mento, o reitor Oswaldo So-
ler Junior, do Unijales, o se-
cretário municipal Obras,
Desenvolvimento Urbano e
Meio Ambiente Manoel An-
dreo de Aro, as vereadoras
Franciele Cristina Villa Matos
e Andrea Cristina Moreto
Gonçalves, além da impren-
sa, padres, seminaristas, re-
ligiosas, agentes de pasto-
rais, educadores,

O lançamento foi transmi-
to ao vivo pelas rádios As-
sunção FM 89,3, Regional
FM 103,5, e Educadora FM
99,1, além das mídias soci-
ais da diocese.

Dom Reginaldo, ao falar ao
público, reforçou o lema da

Fraternidade e Ecologia Integral
Dom Reginaldo pede ações concretas dos municípios

que compõe a diocese durante lançamento da CF 2025

campanha que é “Deus viu
que tudo era muito bom” (Gn
1.31) e fez um apelo a todas
as esferas da igreja, da soci-
edade e do poder público
para que a CF não fique ape-
nas em palavras, mas que re-
almente aconteça ações con-
cretas nos municípios que
compõe a diocese.

“Consideremos importan-
te o diálogo com a educa-
ção pública e privada em
função de programas edu-

cativos permanentes. Procu-
remos as Câmaras Munici-
pais dos 45 municípios de
nossa diocese para promo-
ver políticas públicas que
envolvam a Ecologia Inte-
gral, audiências públicas e
muitas outras iniciativas”,
completou Dom Reginaldo.

Pe. Tiago Vinícius, que é
assessor da Campanha da
Fraternidade na Diocese de
Jales, reafirmou que “deve-
mos assumir juntos essa res-

ponsabilidade. Devemos
agradecer pelo dom da cri-
ação, mudar os nossos há-
bitos, defender os pobres e
vulneráveis. Queremos dar
esse passo essencial neste
ano, para termos vida, e vida
em abundância”.

O secretário municipal de
Meio Ambiente  Manoel de
Aro, ao se expressar, refor-
çou o compromisso do mu-
nícipio com a campanha des-
te ano, e deixou as portas

abertas para o diálogo.
Ao final do lançamento, a

equipe da Secretaria de
Meio Ambiente distribuiu
mudas de árvores frutíferas
cultivadas no Viveiro Muni-
cipal de Jales.

A Campanha
Em 2025, os bispos do

Brasil, motivados pelos 800
anos da composição do
Cântico das Criaturas de São
Francisco de Assis; pelos 10
anos de publicação da Car-

Bruno Gabaldi
Assessor de Comunicação

Diocese de Jales

ta Encíclica Laudato Si’ do
Papa Francisco; pela recen-
te publicação da Exortação
Apostólica Laudate Deum;
pelos 10 anos de criação da
Rede Eclesial PanAmazônica
(REPAM) e pela realização
da COP 30, em Belém (PA), a
primeira na Amazônia, aco-
lhendo a sugestão da Co-
missão Episcopal Especial
para a Mineração e a Eco-
logia Integral, foi escolhido
o tema: Fraternidade e Eco-
logia Integral e o lema: “Deus
viu que tudo era muito bom”
(Gn 1,31).

A Ecologia é a questão
mais tratada pelas Campa-
nhas da Fraternidade ao lon-
go destes 61 anos de exis-
tência. Foram oitos as cam-
panhas que, de alguma, for-
ma abordaram essa temáti-
ca, começando no ano de
1979: “Por um mundo mais
humano: Preserve o que é
de todos”. A última com essa
temática ocorreu em 2017:
“Fraternidade: Biomas Brasi-
leiros e defesa da vida: “Cul-
tivar e guardar a Criação”
(Gn 2,15).

A Ecologia reaparece no
conjunto das campanhas de
uma forma nova, como Eco-
logia Integral, conceito tão
caro ao Papa Francisco e
que é tão importante no seu
projeto de um “Novo Huma-
nismo Integral e Solidário”.

A identidade visual da Cam-
panha da Fraternidade 2025
é de autoria do Paulo Augus-
to Cruz, da Assessoria de Co-
municação da CNBB. Nela es-
tão representados os seguin-
tes elementos: São Francisco
de Assis, a Cruz, a natureza,
as cidades e a colagem entre
os dois ambientes.

Padres Valter Lucato Campano Junior, Eduardo Alves de Lima, Tiago Vinícius Raimundo Caetano,
José Aparecido Ferro Martinez, Jean Ferreira e Dom José Reginaldo Andrietta

Participaram do evento, representantes dos Poderes Executivo e Legislativo,
da Imprensa, padres, seminaristas, religiosas e agentes de pastorais

Pe. Tiago Vinícius,
“queremos daresse

passo essencial
neste ano,

para termos vida,
e vida em abundância”.

Padre Junior Lucato,
pároco da Catedral,

acolheu o lançamento
da Campanha deste
ano, e deu as boas-

vindas

Dom Reginaldo
Andrietta: “precisamos
de ações concretas em
nossa diocese sobre o
tema da Campanha da
Fraternidade de 2025”

Pe. Eduardo Lima, coorde-
nador de pastoral, incenti-

vou para que todas
aspessoas se formem

sobre a Campanha a partir
dos subsídios

Manoel de Aro,  afir-
mou que a Prefeitura

está aberta em
dialogar em relação ao

tema da Campanha
deste ano

Reitor do Unijales,
Junior Soler, reiterou

o envolvimento da
instituição com a

Campanha da
Fraternidade de 2025

As vereadoras Andrea
Moreto e Franciele
Matos enfatizaram

 que a Câmara
Municipal

está aberta às propostas

foto/Lia Nunes/divulgação

foto/Lia Nunes/divulgação

fotos/Lia Nunes/divulgação

foto/arquivopessoal/divulgação
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Estados poderão ter autonomia para legislar sobre uso do solo e contratos agrários
Pontos do direito agrário,

hoje definidos por legislação
federal, poderão passar a
ser regidos pelos estados.
Pelo menos é isso que pro-
põe o Projeto de Lei Com-
plementar 2/25, que autori-
za os estados a tratar de
cooperativismo, uso e ma-
nejo do solo, contratos
agrários, regularização fun-
diária e modelos inovado-

res de regulamentação para
o setor agropecuário.““A
motivação do projeto, se-
gundo o autor deputado
Luiz Philippe de Orleans e
Bragança, do PL de São Pau-
lo, é que a uniformidade do
tratamento atualmente dado
aos aspectos agrários “não
reflete a diversidade econô-
mica, ambiental e social do
país”.““O PLP 2/25 deverá

passar ainda pelas comis-
sões de Agricultura, Pecuá-
ria, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural e de Cons-
tituição e Justiça e de Cida-
dania, para então ser vota-
do em plenário. Se aprova-
do pelas duas Casas e san-
cionado pelo presidente
Lula, vira lei. ““Com informa-
ções da Agência Câmara
Notícias.

Nunca como agora se
fez tão indispensável unir
os esforços na luta contra
a fome e pela conserva-
ção da vida no planeta.
A realização dos encon-

tros da sessão da Comissão
sobre a Situação das Mulhe-
res (CSW, na sigla em inglês),
que a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) promo-
vem anualmente, nos faz
considerar, ainda mais,
quanto o futuro do mundo
depende essencialmente da
atenção e da magnanimida-
de do sexo feminino.

Bem a propósito, compar-
tilho com todos vocês o que
escrevi para a revista BOA
VONTADE Mulher, publica-
da em 2012, por ocasião da
56a CSW: As mulheres são o
alicerce das grandes e mais
benfazejas transformações.
Temos extraordinários
exemplos delas em todos os
países, desde as mais des-
tacadas às mais simples, a

Mulheres Cidadãscomeçar pela mais singela
das mães. Aqui exalto, por
oportuno, a grandeza da
“doceira de Goiás”, no vas-
to interior do Brasil, e exí-
mia poetisa Cora Corali-
na (1889-1985). Tendo ape-
nas instrução primária, ela
publicou seu primeiro livro
aos 75 anos de idade. Disse
a saudosa Cora: ”Feliz aque-
le que transfere o que sabe
e aprende o que ensina”.

É o talento do povo bem
instruído e espiritualizado
que transforma miséria em
riqueza! A fortuna de um país
situa-se, antes de tudo, no
coração solidário e na cons-
ciência esclarecida de sua
gente. É neles que se encon-
tra a capacidade criadora. É
assim em todas as nações.

Há muito levantara-
se Benjamin Franklin (1706-
1790) para declarar: “A ver-
dadeira sabedoria consiste
em promover o bem-estar
da humanidade”.

Há muito que aprender
com o próximo

Conforme afirmei, em
1981, ao jornalista italiano
radicado no Brasil Paulo 
Rappoccio Parisi (1921-
2016)  e reproduzi em  Glo-
balização do Amor Frater-
no*, nunca como agora se
fez tão indispensável unir os
esforços na luta contra a

fome e pela conservação da
vida no planeta. É imperio-
so aproveitar o empenho de
todos, ecologistas e seus
detratores, assim como tra-
balhadores, empresários, o
pessoal da mídia (escrita,
falada e televisionada, e,
agora, eu incluo a internet),
sindicalistas, políticos, milita-
res, advogados, cientistas,
religiosos, céticos, ateus, fi-
lósofos, sociólogos, antro-
pólogos, artistas, esportis-
tas, professores, médicos,
estudantes ou não (bem
que gostaríamos que todos
se encontrassem nos ban-
cos escolares), donas de
casa, chefes de família, bar-
beiros, manicures, taxistas,
varredores de rua e demais
segmentos da sociedade. E
isso representa um avança-
do espírito de Caridade So-
cial.

A primeira mulher a ir ao
espaço (1963), a cosmonau-
ta russa Valentina Tereshko-
va, resumiu numa frase que
muito tem a ver com a gravi-
dade do que estamos en-
frentando ante o problema
do aquecimento global: 
”Uma vez que você já esteve
no espaço, poderá apreciar

quão pequena e frágil a Ter-
ra é”.

O assunto tornou-se dra-
mático, e suas perspectivas,
trágicas. Pelos mesmos mo-
tivos, urge o fortalecimento
de um ecumenismo que su-
pere barreiras, aplaque ódi-
os, promova a troca de ex-
periências que instigue a cri-
atividade global, corrobo-
rando o valor da coopera-
ção sócio-humanitária das
parcerias, como, por exem-
plo, nas cooperativas popu-
lares em que as mulheres
têm forte desempenho,  des-
tacado o fato de que são
frontalmente contra o des-
perdício. Há muito que
aprender uns com os
outros. O roteiro diverso
comprovadamente é o da vi-
olência, da brutalidade, das
guerras, que invadiram lares
por todo o orbe. Alziro Za-
rur (1914-1979), saudoso fun-
dador da Legião da Boa Von-
tade, enfatizava que as bata-
lhas pelo Bem exigem
denodo. Simone de Beauvo-
ir (1908-1986), escritora, filó-
sofa e feminista francesa, acer-
tou ao destacar: ”Todo êxito
encobre uma abdicação”.

Resumindo: cada vez que

suplantarmos arrogância e
preconceito, existirá sempre
o que absorver de justo e
bom dos componentes des-
ta ampla ”Arca de Noé”, que
é o mundo globalizado de
hoje. Daí preconizarmos a
união de todos pelo bem de
todos, porquanto comparti-
lhamos uma única morada,
a Terra. Os abusos de seus
habitantes vêm exigindo pro-
vidência imperativa: ou inte-
gra ou desintegra (...), razão
por que devemos trabalhar
estrategicamente em parce-
rias que promovam prospe-
ridade efetiva para as mas-
sas populares.

Nosso tempo requer, sem
delongas, que se desenvol-
va uma real consciência dos
problemas sociais que pre-
cisam de solução para on-
tem. Jamais é ou foi sufici-
ente levantar o vidro do car-
ro. A necessidade de refor-
mas bate às portas. Façamo-
las antes que processos trau-
máticos da sociedade co-
brem atitude. E aí, além dos
anéis, serão levados os de-
dos. Não faltam exemplos
na História.

Num improviso que fiz na
cidade do Rio de Janeiro/RJ,

em 20 de junho de 1987, no
sugestivo auditório do Ecu-
menismo Total, da antiga
sede da LBV na capital flu-
minense, reiterei que não se
erige uma pátria melhor e
um povo mais feliz fazendo
coleção de seus defeitos,
todavia corrigindo-os e ca-
talisando os acertos dela. É
verdadeiro suicídio querer
compatibilizar os seres hu-
manos por aquilo que têm
de condenável. A concilia-
ção tem de ser feita por
cima: por suas virtudes e
qualidades eternas. Um
país progride na razão di-
reta do talento e da perti-
nácia de seus filhos e filhas
(...). O mesmo ocorre em
âmbito planetário.

* Globalização do Amor
Fraterno — Publicação diri-
gida pela Legião da Boa
Vontade aos chefes de Es-
tado, alto comissariado, se-
tor privado e sociedade ci-
vil de mais de 100 países,
reunidos pela ONU no High-
Level Segment 2007, do Con-
selho Econômico e Social
das Nações Unidas (Ecosoc),
no qual a LBV possui status 
consultivo geral. O evento
deu-se no Palais des Nati-
ons, escritório central da
organização, em Genebra,
na Suíça, de 2 a 5 de julho
daquele ano.
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Nutrição e suplementos:
como potencializar o desempenho esportivo de forma eficiente

A busca por resultados no
esporte não se limita apenas
aos treinos intensos ou às
horas dedicadas à prática fí-
sica. A nutrição adequada e
o uso inteligente de suple-
mentos desempenham papel
fundamental no aumento do
desempenho esportivo, au-
xiliando na recuperação mus-
cular, na prevenção de le-
sões e no aumento da ener-
gia e resistência durante os
treinos e competições.

É importante entender
que a base de um bom de-
sempenho começa com uma
alimentação equilibrada e
avaliação de incluir suple-
mentos, como destaca a nu-
tricionista Thainara Gottardi,
especializada em nutrição
esportiva e estética, que pro-
põe uma metodologia cen-
trada no paciente. “Para
quem busca melhorar sua
performance, é essencial
garantir a ingestão correta
de macronutrientes – carboi-
dratos, proteínas e gorduras
– que fornecem a energia
necessária para os treinos e
ajudam na recuperação pós-
esforço. Carboidratos são a
principal fonte de energia
durante atividades de alta
intensidade. Já as proteínas
são essenciais para a recu-
peração muscular e o repa-
ro das fibras que se desgas-

tam com o exercício", afir-
ma.

Além disso, vitaminas e
minerais, como o ferro, o
cálcio e a vitamina D, tam-
bém têm papel crucial. “Esse
grupo de nutrientes atua na
prevenção de cãibras, no
fortalecimento ósseo e no
bom funcionamento do sis-
tema imunológico, aspectos
fundamentais para atletas
que necessitam de resistên-
cia e recuperação rápidas”,
explica a especialista.

Suplementos: aliados
no aprimoramento da

performance
Embora uma alimentação

equilibrada seja a base, os
suplementos nutricionais po-
dem ser grandes aliados na
maximização do desempe-
nho, desde que usados cor-
retamente e com orientação
profissional. Entre os suple-
mentos mais comuns para os
praticantes de atividades físi-
cas estão os proteicos, pré-
treinos e creatina.

A especialista também co-
menta sobre os suplemen-
tos de proteína, que são fun-
damentais para quem bus-
ca aumentar a massa mus-
cular ou acelerar a recupe-
ração muscular após exer-
cícios intensos. “A proteína
de soro de leite, por exem-
plo, é rapidamente absorvi-

da pelo organismo, ajudan-
do na regeneração das fi-
bras musculares que são da-
nificadas durante o exercí-
cio”.

Para os pré-treinos, os
suplementos com cafeína,
betalanina e outros ingredi-
entes ajudam a melhorar a
energia e a disposição an-
tes da atividade física. "Eles
podem ser úteis para au-
mentar o foco e a intensida-
de do treino, além de me-
lhorar a resistência muscu-
lar", explica Thainara.

A creatina é um dos suple-
mentos mais estudados e
comprovados no aumento
de força e potência durante
atividades físicas de curta
duração e alta intensidade,
como o levantamento de
peso e sprints. Ela atua na
reposição de ATP (energia
imediata) nos músculos, per-
mitindo que o atleta realize
mais repetições e se recu-
pere mais rapidamente.

Além dos nutrientes e su-
plementos, a hidratação é
um aspecto fundamental no
aumento do desempenho
esportivo. "A desidratação
pode prejudicar seriamente
a performance, reduzir a
capacidade de concentração
e aumentar o risco de le-
sões. A água é essencial
para a regulação da tempe-

ratura corporal, transporte
de nutrientes e remoção de
toxinas, processos vitais para
a manutenção do desempe-
nho físico”, alerta a nutricio-
nista.

Cuidados e acompanha-
mento profissional

Embora os suplementos
possam oferecer benefícios
significativos, Thainara Got-
tardi ressalta que é funda-
mental que os atletas bus-
quem orientação profissio-
nal antes de iniciar qualquer

regime de suplementação.
"Cada indivíduo tem neces-
sidades específicas, e o uso
indiscriminado de suplemen-
tos pode causar efeitos ad-
versos. O acompanhamento
de um nutricionista esporti-
vo é essencial para ajustar a
dieta e suplementação de
acordo com as metas e con-
dições de cada atleta, garan-
tindo o uso seguro e eficaz
dos recursos”.

Portanto, combinados de
maneira estratégica, uma

nutrição equilibrada e os
suplementos certos podem
transformar o desempenho
esportivo. A chave está em
um planejamento alimentar
adequado, que deve ser
personalizado e alinhado
com os objetivos de cada
atleta. Através da orientação
correta e do uso consciente
de nutrientes e suplementos,
é possível atingir o máximo
potencial no esporte, com
mais energia, resistência e
recuperação eficiente.

 De 10 a 16 de março será
dedicado a Semana Mundi-
al do Glaucoma. A data re-
força a importância do di-
agnóstico precoce dessa
doença silenciosa que pode
levar à cegueira irreversível.
A Organização Mundial da
Saúde (OMS) aponta que o
glaucoma é a segunda mai-
or causa de cegueira no
mundo, ficando atrás apenas
da catarata. Segundo a So-
ciedade Brasileira de Glau-
coma (SBG), mais de 2,5 mi-
lhões de pessoas vivem com
a doença. Já o Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia
(CBO) estima que 1,5% da
população pode ter glauco-
ma. A incidência do proble-
ma aumenta após os 40
anos (2%), chegando a mais
de 6% após os 70 anos.

O glaucoma é caracteriza-
do pelo aumento da pres-
são intraocular, que provo-
ca lesão no nervo óptico,
comprometendo progressi-
vamente o campo de visão
do paciente. “Essa alteração
leva à perda da visão peri-
férica, como se o paciente
enxergasse apenas o que
está à sua frente”, explica o
Dr. Fernando Ramalho, es-
pecialista em cirurgia refra-
tiva no Oftalmos - Hospital
de Olhos, da Vision One, em
Santa Catarina.

Embora seja mais comum
em pessoas acima dos 40
anos, a doença pode afetar
qualquer idade, inclusive re-

Glaucoma é a segunda maior causa de cegueira no mundo

Caracterizada pelo aumento da pressão intraocular,
doença silenciosa atinge 2,5 milhões de brasileiros

cém-nascidos. “Os pais de-
vem estar atentos à saúde
ocular dos filhos, pois uma
criança que nasce com glau-
coma pode se acostumar
com a baixa visão e não re-
latar problemas”, alerta Dr.
Fernando.

O especialista do Oftal-
mos reforça que por ser uma
doença silenciosa, o glauco-
ma pode levar anos até
apresentar sintomas percep-
tíveis. “O glaucoma não tem
cura, mas tem tratamento.
Um check-up ocular regular
é essencial para que o paci-
ente tenha menos complica-
ções da doença”, ressalta
Ramalho. O tratamento

pode incluir colírios especí-
ficos, procedimentos a laser
e cirurgias.

Tipos de Glaucoma
Existem quatro

principais tipos de
glaucoma:

Glaucoma primário de
ângulo aberto: apresenta
progressão lenta e é o mais
comum.

Glaucoma de ângulo fe-
chado: mais grave, ocorre
quando há bloqueio do tra-
beculado, podendo levar à
cegueira rapidamente.

Glaucoma secundário:
decorrente de outras doen-
ças, como diabetes e cata-
rata.

Glaucoma congênito: de-
corrente de má-formação do
trabeculado desde o útero
materno, podendo ser iden-
tificado no teste do olhinho.

“A Semana Mundial do
Glaucoma é um período fun-
damental para alertar sobre
a prevenção e a importân-
cia das consultas oftalmoló-
gicas regulares. O diagnós-
tico precoce é a chave para
manter a qualidade de vida
e evitar complicações graves.
A campanha também esti-
mula a população a buscar
avaliação oftalmológica e
garantir um futuro com mais
saúde ocular”, finaliza Dr.
Fernando Ramalho.

Crédito/Freepik/divulgação

O mês de março é marca-
do pela campanha "Março
Vermelho", dedicada à cons-
cientização sobre o câncer
de rim. No Brasil, a estimati-
va é de que mais de 12 mil
novos casos sejam diagnos-

Março Vermelho

Conscientização sobre o Câncer de Rim
ticados anualmente, resul-
tando em cerca de 4 mil
mortes por ano.

O câncer de rim é mais co-
mum em homens do que em
mulheres. Estudos indicam
que os homens têm aproxi-

madamente duas vezes mais
chances de desenvolver a
doença em comparação com
as mulheres. Isso pode estar
relacionado a fatores como
maior taxa de tabagismo, con-
sumo de álcool e exposição

a substâncias químicas noci-
vas, além de maior prevalên-
cia de hipertensão e obesida-
de, que são fatores de risco
para o câncer renal.

O urologista Dr. Ivan Se-
legatto enfatiza a relevância

da prevenção e do diagnós-
tico precoce: "Muitos ho-
mens só procuram ajuda
quando os sintomas estão
avançados, o que dificulta o
tratamento. A prevenção é a
chave para evitar complica-

ções futuras e garantir qua-
lidade de vida."

O câncer renal frequente-
mente é assintomático em
seus estágios iniciais, sendo
descoberto, em muitos ca-
sos, de forma incidental du-
rante exames de imagem
realizados por outros moti-
vos. Entre os principais sin-
tomas estão a presença de
sangue na urina, dores ab-
dominais e dores crônicas na
região das costas.

Fatores de risco como ta-
bagismo, obesidade e hiper-
tensão aumentam a proba-
bilidade de desenvolvimen-

to da doença. Dr. Selegatto
reforça a necessidade de
hábitos saudáveis: "Adotar
uma rotina com alimentação
balanceada, prática regular
de exercícios físicos e inges-
tão adequada de água são

medidas essenciais para a
saúde renal e para a preven-
ção do câncer de rim."

A campanha "Março Ver-
melho" visa alertar a popu-
lação sobre a importância de
consultas médicas regulares
e da realização de exames
preventivos, especialmente
para aqueles com fatores de
risco. A detecção precoce
aumenta significativamente
as chances de sucesso no
tratamento, podendo evitar
procedimentos mais invasi-
vos, como a nefrectomia,
que é a remoção parcial ou
total do rim afetado.

foto/divulgação

A creatina é um dos suplementos mais estudados e comprovados no aumento de
 força e potência durante atividades físicas de curta duração e alta intensidade, como o

levantamento de peso e sprints

A incidência do problema aumenta após os 40 anos (2%),
chegando a mais de 6% após os 70 anos.

Urologista Dr. Ivan Selegatto

foto/arquivopessoal/divulgação
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As mulheres representam
hoje 50% da advocacia no
Brasil , de acordo com o
"Perfil ADV: 1º Estudo De-
mográfico da Advocacia
Brasileira", divulgado pela
Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) em abril de
2024. Além disso, uma pes-
quisa realizada pelo Wo-

8 de Março - Especial Dia da mulher:
Como é ser uma mulher advogada nos dias atuais?
Uma breve reflexão sobre desafios e conquistas desta profissional de extrema importância na sociedade

men in Law Mentoring Bra-
sil (WLM), em 2023, revelou
que as mulheres constituem
57% dos profissionais em
escritórios de advocacia no
país. Esses números, embo-
ra indiquem avanços signi-
ficativos em um setor histo-
ricamente dominado por
homens, também evidenci-

am desafios ainda persis-
tentes.

Embora em maior núme-
ro, as advogadas enfrentam
um cenário marcado pela
desigualdade de gênero,
disparidade salarial e pela
constante necessidade de
validação de sua competên-
cia em ambientes que repro-
duzem barreiras estruturais.
Todos esses obstáculos per-
cebidos são amplificados
por questões como assédio
e preconceito, além da difi-
culdade de equilibrar carrei-
ra e vida pessoal, desafios
particularmente acentuados
para aquelas que também
assumem responsabilidades
familiares.

Não à toa, essas questões
exigem uma revisão urgen-
te de políticas, práticas e
culturas organizacionais que
perpetuam tais desigualda-
des. Afinal, não é apenas
sobre quantidade. A mudan-
ça que vislumbramos trata
de alcançar um ambiente em
que os desafios da profis-
são não estejam ligados à
questão de gênero.

Entendemos, por outro
lado, que a presença cres-
cente de mulheres em car-
gos de liderança, áreas es-
pecializadas e na vanguar-

Karina Gutierrez é advogada no
escritório Bosquê & Grieco advogados

da de mudanças legislativas
demonstra que, talvez, este-
jamos vivendo um momen-
to de mudanças no setor.
Claro que ainda há muito a
ser feito, mas ver esses es-
paços ocupados por cada
vez mais advogadas é um
indicativo otimista.

No entanto, é preciso
avançar além dos números e
reflexões. O que as mulhe-
res advogadas têm feito para
superar esses desafios e
como essas estratégias po-

dem inspirar mudanças es-
truturais? De que maneira o
mercado jurídico pode ado-
tar práticas que promovam
maior inclusão e equidade,
garantindo que as conquis-
tas individuais se traduzam
em mudanças coletivas?

Neste dia 8 de março, dia
internacional da Mulher, de-
vemos  não apenas celebrá-
lo , como também,  tratar-
mos o mesmo como uma
oportunidade para questio-
nar o que está sendo feito

para que mulheres em
quaisquer que seja seu car-
go ou área de atuação no
mercado de trabalho. Eu,
como advogada, tenho pro-
priedade para falar sobre a
reflexão necessária dos va-
lores de justiça e equidade
que o direito defende. A
data, portanto, nos convida
a enxergar as conquistas
como marcos de um cami-
nho ainda em construção,
mas que precisa avançar e
crescer muito mais.

Pesquisa da Serasa mostra que em 33% dos lares as
mulheres são as únicas responsáveis financeiramente

Cada vez mais protagonis-
tas da realidade brasileira
em todas as circunstâncias,
as mulheres assumiram de
vez a liderança no controle
financeiro das famílias, em
especial as de menor renda,
como revela pesquisa inédi-
ta produzida para marcar o
Dia Internacional da força
feminina. De acordo com o
levantamento, 93% das mu-
lheres contribuem financeira-
mente para o sustento do
lar, sendo que, em 33% das
famílias, elas são as únicas
responsáveis pela geração
de renda. Em 2023, o índice
de mulheres que participa-
vam das finanças das casas
era de 88%.

O desafio é maior para as
mulheres das classes D e E,
que são as únicas responsá-

 Quanto menor a renda familiar, mais a mulher assume sozinha a responsabilidade pelas finanças do lar, revela pesquisa da Serasa

*43% das mulheres das classes D e E são as únicas responsáveis pelas finanças dos lares; número que cai para 18% nas classes A e B.
*Pesquisa mostra que 93% das mulheres participam financeiramente das despesas familiares no Brasil e em 33% dos lares elas são as únicas responsáveis.

*Segundo o estudo, 90% das mulheres são obrigadas a equilibrar o desafio profissional sem se descuidar das responsabilidades domésticas.
*Pelo menos 40% das mulheres priorizam a preocupação com as dívidas no momento de organizar o orçamento familiar.

*Mulheres fecham 25% a mais de acordos do que os homens no Feirão Serasa Limpa Nome.
*Adquirir um imóvel e quitar as dívidas são os principais objetivos financeiros das mulheres.

veis financeiras em 43% dos
lares. Há uma grande dife-
rença social ao comparar
com as classes A e B, quan-
do a responsabilidade femi-
nina pelo sustento familiar
cai para 18%. O destaque
delas se reforça em relação
ao planejamento econômi-
co: 64% das entrevistadas
pelo Instituto Opinion Box
afirmam liderar a organiza-
ção financeira da família.

Dupla jornada
O protagonismo, porém,

traz impactos preocupantes,
como revelam 90% das en-
trevistadas: além do trabalho
profissional de gerar renda
fora de casa, as mulheres não
têm a opção de renunciar às
responsabilidades domésti-
cas, tendo de equilibrar as
duas frentes ao mesmo tem-

po. Mesmo assim, 85% de-
las celebram o fato de con-
quistarem espaços no mun-
do das finanças, um terreno
predominantemente mascu-
lino por décadas.

Chama a atenção, negati-
vamente, o fato de que so-
mente 66% das entrevistadas
percebem que o trabalho ex-
terno de geração de renda é
valorizado dentro da própria
casa, um percentual que me-
lhora conforme a renda.

“Felizmente percebemos o
crescimento do papel das
mulheres na gestão financei-
ra dos lares, tomando esse
papel de garantia de um
orçamento familiar sob con-
trole”, afirma Patrícia Cami-
llo, gerente da Serasa.
“Acostumadas a gerenciar a
rotina e até situações de es-

cassez, elas conseguem
equilibrar as reais necessi-
dades à renda disponível e
se mostram mais preocupa-
das em evitar o endivida-
mento familiar”, confirma a
especialista em educação fi-
nanceira.

Imóvel e dívida quitada
A pesquisa ainda reforça

a responsabilidade feminina
destacada pela especialista
da Serasa. Quando estimu-
ladas a revelar os planos fi-
nanceiros para o futuro, 36%
das mulheres colocam a
compra de imóvel e a quita-
ção das dívidas já contraí-
das como prioridade, um in-
dicador que reflete as nego-
ciações registradas no Fei-
rão Serasa Limpa Nome: as
mulheres fecharam 25%
mais acordos do que os

homens, demonstrando mai-
or compromisso com a re-
gularização das finanças.

Outros insights da
pesquisa

A dificuldade de obter cré-
dito (47%) e o endividamen-
to (31%) são os principais
desafios enfrentados pelas
mulheres.

Quanto mais jovens, mais
dificuldades as mulheres têm
de conseguir crédito: são
62% das mulheres da Gera-
ção Z, 48% entre Millennials,
40% entre a Geração X e 16%
entre as Baby Boomers.

8 em cada 10 mulheres
pediram crédito nos últimos
12 meses: pagar uma des-
pesa inesperada (26%), pa-
gar dívidas de cartão (22%)
e limpar o nome (21%) são
os principais motivos da so-

licitação.
85% das mulheres entre-

vistadas já tiveram algum
pedido de crédito negado.

As redes sociais são a mai-
or fonte de aprendizado so-
bre finanças entre as mulhe-
res (33%), seguido pelas in-
formações em site/app de
banco (28%) e buscadores
na internet (26%).

3 em cada 4 mulheres se
sentem representadas e
mais confiantes quando es-
cutam mulheres falando so-
bre economia.

Metodologia
Pesquisa realizada pelo

Instituto Opinion Box entre
14 e 24 de fevereiro de 2025,
com 1.383 entrevistas reali-
zadas com mulheres de todo
o país. Margem de erro:
1,6pp

foto/arquivo pessoal foto/divulgação
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Período semanal:  8 a 14 de Março

Áires – 21/03 a 20/04  –A sua trajetória profissional será moldada não ape-
nas pela sua experiência esta semana, mas também pelo empenho que você

demonstra. No âmbito afetivo: É fundamental não exigir dos
outros o que você mesmo não pode oferecer. Procure cultivar
a autocrítica e analisar as situações com clareza. De forma se-
rena e sem dramatizar, é importante que você defina com mais
precisão os sentimentos que nutre pelo seu parceiro, evitando
assim repetidas decepções. No campo profissional e financei-
ro: Busque orientação junto a profissionais mais experientes
na sua área de atuação. Suas decisões devem ser embasadas em

opiniões confiáveis. Você terá recursos financeiros para realizar compras im-
portantes que contribuam para o seu bem-estar. Quanto à saúde: É essencial
que você tome todos os cuidados necessários para proteger a sua pele.

Touro – 21/04 a 20/05  – Será benéfico cultivar novas amizades para alcançar
um equilíbrio pessoal mais satisfatório esta semana. No aspecto afetivo: Aban-

done o pessimismo e encare a sua relação com um espírito mais
aventureiro. Traga entusiasmo e vivacidade aos momentos com-
partilhados com seu parceiro. Pequenos gestos e surpresas
podem fazer toda a diferença. Surpreenda-o positivamente. No
campo profissional e financeiro: Você sentirá um impulso para
novas conquistas na sua carreira. Mantenha a autoconfiança e
seja ousado, pois isso resultará em avanços positivos. Cuide da
sua imagem diante dos colegas e superiores, não deixando ne-

nhum detalhe ao acaso. Quanto à saúde: É possível que o cansaço físico e mental
surja devido às demandas do dia a dia.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Para os geminianos, esta semana representa o
momento ideal para buscar a paz e a serenidade interior. No aspecto afetivo:

Priorize a segurança. Evite dar ouvidos a opiniões alheias que
possam perturbar sua relação atual. Confie em sua intuição e tire
suas próprias conclusões. Não permita que interferências exter-
nas afetem sua vida pessoal. No âmbito profissional e financeiro:
Concentre-se em construir sua carreira sem se deixar influenciar
por terceiros. Respeite as opiniões, mas não se deixe abalar por
elas. Em termos financeiros, considere constituir uma reserva de
poupança para o futuro. Quanto à saúde: A prática da meditação

pode ser uma ferramenta valiosa para superar o estado de nervosismo em que
você se encontra.

Câncer – 21/06 a 22/07 –Caso seja necessário, você pode considerar desen-
volver uma atividade remunerada em casa para fortalecer o orçamento fami-

liar. No aspecto afetivo: Prepare-se para um período de pro-
funda reflexão, onde seu ego pode se sentir um pouco ferido e
sensível. Procure maneiras de elevar sua autoestima e evite
tomar decisões emocionais até se sentir verdadeiramente bem
consigo mesmo. No campo profissional e material: Embora va-
lorize a excelência no trabalho, nem sempre será possível alcan-
çar a perfeição desejada devido a limitações de tempo e recur-

sos. Seu esforço pode ser intensificado, levando a fadiga física e emocional.
Quanto à saúde: Esteja atento a possíveis sinais de depressão e busque lidar
com eles desde o início.

Leão – 23/07 a 22/08  – Durante esta semana, o seu otimismo e energia po-
sitiva tornam a sua companhia altamente desejada por todos ao seu redor. No

aspecto afetivo: Você desfrutará de grande estabilidade na vida
familiar. Sentirá o desejo de organizar várias atividades com
seus filhos ou familiares mais próximos. A dedicação que você
demonstra ao seu amado será amplamente recompensada. No
campo profissional e material: Busque a perfeição em suas tare-
fas profissionais. Seus esforços serão reconhecidos e valoriza-
dos pelos seus superiores, o que pode resultar em uma promo-

ção ou em assumir um papel de maior responsabilidade. Quanto à saúde: Esteja
atento a possíveis gripes ou resfriados.

Virgem –  23/08 a 22/09 – O otimismo será uma constante em sua semana.
Estabeleça suas prioridades e prossiga de acordo com suas decisões. No as-

pecto afetivo: Se deseja ampliar seu círculo de amizades, seja
mais ativo em sua vida social. Frequente lugares agradáveis e
movimentados para aumentar as chances de novos encontros.
Aproveite também para reencontrar amigos que não vê há mui-
to tempo. No campo profissional e material: Empenhe-se em
melhorar a comunicação com seus colegas e superiores. Isso fa-
cilitará a apresentação de suas ideias e a chegada a consensos

benéficos para o ambiente de trabalho. Quanto à saúde: Não deixe de realizar
seu check-up anual, cuide de sua saúde.

Libra – 23/09 a 22/10 – Durante esta semana, uma reputação profissional
sólida pode abrir portas para oportunidades excelentes. No aspecto afetivo:

Casais enfrentando desgastes podem experimentar reconcilia-
ções apaixonadas e profundas, abrindo caminho para diálogos
construtivos em prol de uma vida a dois, incluindo a considera-
ção de projetos de maternidade, se desejado. No campo profis-
sional e material: Mantenha a persistência em suas convicções e
ideias, não desista facilmente. A atenção à sua aparência é cruci-
al, pois ela influencia significativamente a percepção que os ou-

tros têm de você no ambiente profissional. Quanto à saúde: Esteja preparado
para possíveis problemas relacionados às mudanças de temperatura.

Escorpião  – 23/10 a 21/11 – Esta semana pode ser o momento em que uma
amizade se transforma em um grande amor. Fique atento e aproveite a sorte.

No aspecto afetivo: Esteja aberto para receber o amor em sua
vida. Se estiver solteiro, pode encontrar alguém especial, ou
fortalecer ainda mais seu relacionamento atual. Sua alegria será
contagiante. Aproveite momentos de diversão em família ou
com amigos íntimos. No campo profissional e material: Utilize
sua perspicácia em negociações e compras nesta semana. De-
monstre profissionalismo em todos os seus empreendimentos

e avance com os projetos mais urgentes. Quanto à saúde: Esteja atento ao seu
nível de colesterol e evite excessos.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Para alcançar a liderança nesta semana, é crucial
gerir sua atividade profissional com humildade e moderação. No aspecto afe-

tivo: Você tem a força e energia necessárias para iniciar uma
nova fase em sua vida. Casais enfrentando desgastes ou possí-
veis rupturas podem superar dificuldades através do diálogo e
entendimento mútuo. No campo profissional e material: Sinta-
se respaldado em seus projetos, pois soluções podem surgir de
onde menos espera. Mantenha-se atento a novas direções de

trabalho e, se trabalha por conta própria, considere oportunidades no exte-
rior. Quanto à saúde: Agende uma consulta com seu oftalmologista.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Dedique toda sua energia ao convívio com os
outros esta semana e faça-se presente entre seus amigos. No aspecto afetivo:

Se perceber que sua relação amorosa está caindo na rotina e se
tornando um fardo pesado em sua vida diária, reflita cuidado-
samente sobre os motivos desse desânimo. Se seu coração as-
sim ditar, não hesite em terminá-la. No campo profissional e
material: Busque orientação de pessoas experientes para en-
contrar soluções para quaisquer questões que estejam trava-
das. Invista seu dinheiro em coisas que verdadeiramente lhe
tragam prazer, bem-estar e beleza. Quanto à saúde: Considere

buscar a ajuda de um terapeuta qualificado para lidar com a ansiedade.
Aquário – 21/01 a 18/02  – Uma nova relação afetiva tem o potencial de

elevar sua autoestima e confiança pessoal durante a semana. No aspecto afeti-
vo: No amor, o destino é construído dia após dia. Seja gentil e
uma fonte de inspiração para o seu parceiro. Este é o início de um
novo ciclo em sua vida amorosa, repleto de oportunidades e
surpresas, onde você precisará tomar decisões cruciais. No cam-
po profissional e material: Evite sobrecarregar-se com múlti-
plos projetos ao mesmo tempo, pois pode faltar energia para
concretizá-los todos. Mantenha seus gastos pessoais dentro dos
limites para evitar surpresas desagradáveis com suas finanças.

Quanto à saúde: É possível que você enfrente alguns problemas respiratórios.
Evite locais muito movimentados para reduzir o risco de exposição.

Peixes – 19/02 a 20/03  – Mostre uma calma e controle maior nos momentos
cruciais desta semana para colher benefícios no futuro. No aspecto afetivo:

Aguarde por dias melhores antes de tomar decisões significati-
vas neste setor. Se estiver no início de um relacionamento e não
estiver progredindo como deseja, pode ser melhor encerrá-lo.
Se já está em um relacionamento de longa data, deixe de lado os
momentos difíceis e dedique-se ao máximo para fortalecê-lo.
No campo profissional e material: Não dependa exclusivamen-

te dos outros para resolver todos os seus problemas. Você possui a energia e
o conhecimento necessários para desbloquear seus projetos de maneira posi-
tiva. Aproveite todas as oportunidades que surgirem. Quanto à saúde: No ge-
ral, está bem, mas respeite o seu tempo de descanso.
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Livro assinado por sargen-
to especialista em história e
ciências políticas propõe
uma nova perspectiva sobre
os acontecimentos que an-
tecederam o regime militar
brasileiro

Fugir das simplificações
frequentemente apresenta-
das no debate público é a
força-motriz de O que você
ainda não sabe sobre 1964 -
Ideologia & polarização na

Guerra Fria do Brasil, livro
assinado pelo militar de car-
reira especialista em história
e ciências políticas, Juan Ben-
der.

Publicada pela Editora Ap-
pris, a obra proporciona aos
leitores um mergulho profun-
do nos acontecimentos que
culminaram com golpe mili-
tar de 1964 e seus desdobra-
mentos. Sem mascarar e
nem suavizar as violências
cometidas por oficiais e
guerrilheiros, Bender apre-
senta uma narrativa instigan-
te e acessível dos diferentes
discursos que moldaram a

 Jamais conheceremos Deus
Como lidar com as dores da existência?

Jamais conheceremos
Deus. É o título do livro e a
constatação do autor Luiz
Fernando Maia em sua jor-
nada na busca pelo sentido
da vida. A partir de uma
imersão filosófica e espiritu-
al, que se desprende de
dogmas religiosos específi-
cos, a proposta dele com a
obra é fazer refletir sobre a
conexão com o divino, o
poder da divindade, o sen-
tido da morte e se há conti-
nuidade após o fim da vida.

No final da década de
1990, após viver o luto de
perder o filho mais velho em
um acidente, o autor come-
çou a questionar o próprio
pragmatismo e crenças so-
bre existência. No anseio por
uma explicação para a tris-
teza que sentia, passou a
explorar estudos e dogmas
que o fizeram chegar a um
entendimento particular do
divino. Para ele, Deus não
controla exatamente tudo na
vida terrena; a morte ocor-
re porque todo corpo é fei-
to para acabar um dia, so-

mente a alma é eterna. De-
fende ainda que cada indi-
víduo é um ser em aperfei-
çoamento e segue em cons-
tante evolução.

Com base em estudos
apoiados na ciência, filoso-
fia e diferentes tradições re-
ligiosas e espiritualistas – a
partir de leituras de livros
sagrados, como a Bíblia, a
Torá, o Alcorão, livro dos
Espíritos, e escrituras do hin-
duísmo e taoísmo –, Maia
acredita ser impossível co-
nhecer Deus sua plenitude,
devido à grandeza divina.
Mas é possível senti-lo por
meio das energias advindas
dele, como o amor.

Assim, na perspectiva exis-
tencial, entusiasma-nos o
encontro desse caminho de
como sentir a existência de
Deus, de como encontrar
Deus em nosso ser interior,
por meio desse amor que Ele
nos serve. (Jamais conhece-
remos Deus, p. 236)

Desta forma, os 20 capí-
tulos que compõem a obra
perpassam por conceitos de
religiões monoteístas e po-
liteístas. Ao citá-las sem se
aprofundar nas doutrinas e
simbologias, o autor celebra
a diversidade de crenças, ao
mesmo tempo que eviden-
cia como cada uma delas
pode contribuir para o en-
tendimento sobre a vida e
extrair o melhor de cada in-
divíduo.

Com uma linguagem refle-
xiva, Jamais conheceremos
Deus visa acolher a quem
busca por respostas e de-
seja se sentir mais livre para

pensar e crer na divindade,
na mortalidade e imortalida-
de espiritual. “Meu propó-
sito é poder compartilhar
com humildade a minha com-
preensão sobre a figura de
Deus, sem o compromisso
de estar certo ou errado;
mas com a premissa de que
tal forma de encontrá-lo me
faz confortável e mais feliz”,
explica.  Ficha Técnica

Título: Jamais conhecere-
mos Deus

Autor: Luiz Fernando Maia
ISBN: 978-6528001071
Formato: 16 x 23 cm
Páginas: 244
Preço: R$ 73,90 | R$ 9,90

(e-book)
Onde comprar: Amazon
Sobre o autor: Luiz Fer-

nando Maia é advogado
apaixonado pela área jurídi-
ca. Nascido e criado em Bau-
ru (SP), é sócio-fundador da
LFMAIA Sociedade de Advo-
gados, foi professor univer-
sitário por mais de 15 anos,
lecionando Direito Tributá-
rio, Financeiro e Administra-
tivo, e também corretor cre-
denciado nas provas da
OAB Federal.

É autor de dois livros so-
bre Direito Tributário e di-
versos artigos em revistas
especializadas. Agora se
aventura na literatura com a
obra Jamais conheceremos
Deus, com temas relaciona-
dos a filosofia e espirituali-
dade, para compartilhar sua
visão sobre a busca por
Deus e a conexão com o di-
vino.

Ficha Técnica
Título: Jamais conhecere-

mos Deus
Autor: Luiz Fernando Maia
ISBN: 978-6528001071
Formato: 16 x 23 cm
Páginas: 244
Preço: R$ 73,90 | R$ 9,90

(e-book)
Onde comprar: Amazon
Sobre o autor: Luiz Fer-

nando Maia é advogado
apaixonado pela área jurídi-
ca. Nascido e criado em Bau-
ru (SP), é sócio-fundador da
LFMAIA Sociedade de Advo-
gados, foi professor univer-
sitário por mais de 15 anos,
lecionando Direito Tributá-
rio, Financeiro e Administra-
tivo, e também corretor cre-
denciado nas provas da
OAB Federal.

É autor de dois livros so-
bre Direito Tributário e diver-
sos artigos em revistas espe-
cializadas. Agora se aventura
na literatura com a obra Ja-
mais conheceremos Deus,
com temas relacionados a fi-
losofia e espiritualidade, para
compartilhar sua visão sobre
a busca por Deus e a cone-
xão com o divino.

O que você ainda não sabe sobre 1964
história recente do país.

Ao longo das páginas, ele
propõe uma nova perspec-
tiva sobre o tema a partir de
um trabalho de pesquisa
meticuloso e busca respon-
der questões essenciais
como “De onde surge o fe-
nômeno da intervenção mi-
litar?”, “A ameaça comunis-
ta foi uma realidade ou uma
construção conspiratória?” e
“A luta armada da esquerda
foi causa ou consequência
do Regime Militar?”.

Dividido em três partes, o
lançamento traça um pano-
rama amplo e detalhado da
trajetória do Exército brasi-
leiro, desde suas origens até
a relação com os eventos de
8 de janeiro de 2023, em
Brasília. No primeiro mo-
mento, o especialista inves-
tiga as influências que con-
solidaram a ideia de que
militares poderiam intervir
na política diante de crises
institucionais e detalha como
se formou o caráter antico-
munista das tropas.

Bender dá continuidade
ao estudo explorando não
apenas a influência dos EUA
durante a Guerra Fria, mas
também a atuação da Rús-
sia, China e Cuba no fomen-
to às guerrilhas em terras
tupiniquins. Segundo ele,
esse apoio tinha como ob-
jetivo instrumentalizar a to-
mada de poder pela Esquer-
da. Por isso, muitos estudi-
osos entendem que o gol-
pe militar foi, na verdade,
um contragolpe ou um gol-
pe preventivo, que livrou o
país de uma ameaça ampla-

mente temida pela socieda-
de civil.

O título finaliza com uma
discussão sobre a guerra
cultural e a disputa pela me-
mória de 1964. Esse debate
revela como os anos de re-
gime militar consolidaram
uma percepção distorcida
sobre o papel das Forças
Armadas na política brasilei-
ra, que explicaria os pedidos
de intervenção populariza-
dos em manifestações nos
anos recentes.

Provocativo, O que você
ainda não sabe sobre 1964
é ferramenta para quem
busca compreender como a
narrativa sobre esse perío-
do foi construída e disputa-
da ao longo do tempo. O li-
vro é indicado para interes-
sados em história e política.
Também é leitura indispen-
sável para os que desejam
se aprofundar na genealogia
dos eventos que marcaram
a segunda metade do sécu-
lo XX e continuam a rever-
berar no presente por meio
de disputas ideológicas cada
vez mais acentuadas.

Ficha técnica
Título: O que você ainda

não sabe sobre 1964 - Ide-
ologia & polarização na
Guerra Fria do Brasil

Autoria: Juan Bender
Editora: Appris
ISBN: 978-6525073361
Número de páginas: 319
Preço: R$ 70,00
Onde encontrar: Amazon
Sobre o autor
Juan Martinez Bender, na-

tural de Pelotas (RS), é pós-
graduado em Filosofia, His-

tória e Sociologia, Literatu-
ra Brasileira e Ciências Polí-
ticas. Possui graduação em
História e Segurança Públi-
ca. Atualmente, cursa pós-
graduação em Bibliotecono-
mia. Militar de carreira, for-
mou-se na Escola de Sar-
gentos das Armas, e espe-
cializou-se na Escola de Co-
municações, para onde foi
convidado a retornar como
professor. Participou de
operações de Garantia da
Lei e da Ordem (GLO) na
fronteira Sul do Brasil e in-
tegrou o Contingente de
Missão de Paz no Haiti. No
âmbito administrativo, atuou
nas áreas de Fiscalização,
Planejamento Estratégico e
Governança. Antes da farda,
em sua cidade natal, foi es-
toquista de autopeças, re-
cruta de Infantaria e guitar-
rista, apaixonado por The
Strokes.

Redes sociais do autor
Instagram - YouTube - Fa-

cebook

Outras notícias que você não lê aqui, estão no
blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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A 30ª edição da Agrishow,
a principal feira de tecnolo-
gia para o agronegócio da
América Latina, deve estimu-
lar o cenário econômico de
Ribeirão Preto e municípios
vizinhos, no interior de São
Paulo. Com base em levan-
tamentos realizados pela
Secretaria de Turismo e Vi-
agens do Estado de São
Paulo (Setur-SP) durante as
edições de 2023 e 2024, es-
tima-se que o evento deve
movimentar até R$ 500 mi-
lhões entre os dias 28 de
abril e 2 de maio. Esse mon-
tante contemplaria os gas-
tos dos visitantes em trans-
porte, hospedagem, bares e
restaurantes, compras em
comércios locais, visitas a
parentes e amigos, ativida-
des culturais, entretenimen-
to e passeios turísticos.

São esperados cerca de
195 mil visitantes ao longo
dos cinco dias de feira, re-
petindo o público da edição
anterior, quando 85,7% dos
participantes eram turistas
vindos de outras cidades do
estado de São Paulo, que ti-
veram um gasto médio de

 30ª edição da Agrishow deve estimular até R$ 500
milhões na economia de Ribeirão Preto (SP) e região
Rede hoteleira, restaurantes e atrações turísticas da região também se beneficiam do evento e geram milhares de empregos

R$ 1.100 por pessoa.
De acordo com Liliane

Bortoluci, diretora da Infor-
ma Markets, empresa orga-
nizadora do evento, “a
Agrishow movimenta diver-
sos setores, além de estimu-
lar a geração de diversos
empregos temporários. Só
no último ano, mais de 7.000
trabalhadores solicitaram
credenciamento para atua-
rem de alguma forma na fei-
ra, atendendo expositores
em diversas necessidades e
também durante as opera-
ções de montagem, realiza-
ção e desmontagem do
evento. Se considerarmos
ainda os empregos indire-
tos, esse impacto positivo é
bem maior. Com certeza
muitas outras oportunidades
de trabalho em diversas áre-
as também são criadas em
toda a região”.

Para João Marchesan, pre-
sidente da feira desde 2023,
”a Agrishow reflete a força
do agronegócio brasileiro e
tem um impacto direto na
economia regional, movi-
mentando diversas ativida-
des econômicas, mas seu

alcance vai além de Ribeirão
Preto e as cidades vizinhas.
Ao longo dessas últimas
décadas, temos aberto es-
paço para investimentos no

setor por meio da criação e
fortalecimento de conexões
entre empresas e produto-
res, da apresentação de ino-
vações tecnológicas e da

grande variedade de produ-
tos, serviços e soluções ofe-
recidas na feira. Isso, sem
dúvida, mostra a todo o Bra-
sil e a outros países de todo

o mundo o quanto pode-
mos fazer sempre mais e
melhor pelo agronegócio.
Por isso o impacto é tão
considerável".

O Summer Christ 2025 já
deu início à troca de ingres-
sos por alimentos não pe-
recíveis para quem estiver
interessado em participar do
evento, que chega a sua 2ª
edição com a expectativa de
atrair milhares de fiéis. As
sedes das quatro paróqui-
as da Estância Turística de
Olímpia - São José, São João
Batista, São Judas e Santo

Summer Christ 2025 inicia troca de ingressos por alimentos

Expedito e Santuário de
Nossa Senhora Aparecida,
bem como o Recinto do Fol-
clore, serão utilizados como
pontos de arrecadação, sen-
do aceitos exclusivamente
arroz, óleo e feijão. Os itens
serão doados aos serviços
sociais das paróquias e ao
Fundo Social de Solidarieda-
de.

O Summer Christ será re-

alizado no dia 22 de março,
no Recinto do Folclore. Esta
será a segunda edição do
evento, idealizado pela Pa-
róquia São José, com apoio
da Prefeitura da Estância
Turística de Olímpia e da
Diocese de Barretos.

O cantor e pregador ca-
tólico Flávio Vitor Jr. será a
principal atração artística do
evento. Ele iniciou a carreira

solo em 2020, lançando o
single ‘Inflama-me’, em par-
ceria com a cantora Eliana
Ribeiro, mas já compõe e
canta na música católica há
mais de uma década. Flávio
é casado, pai e conhecido na
música por seu estilo que
traz para o palco muita ado-
ração e um forte clamor por
avivamento.

Além do show, o evento

contará com momentos de
oração, pregações, confis-
sões, Adoração ao Santíssi-
mo e a celebração da Santa
Missa. Para garantir mais
conforto ao público, uma
praça de alimentação será
montada no local.

A primeira edição do even-
to, realizada em 2024 para
celebrar os 15 anos da Paró-
quia São José, reuniu cerca de

15 mil pessoas no Recinto do
Folclore. Devido ao sucesso,
o Summer Christ foi incluído
no calendário de eventos do
município neste ano.

Mais informações sobre a
troca de ingressos podem
ser obtidas pelo telefone
(17) 99654-9553, pelo site
www.summerchrist.com e
pelas redes sociais da Pre-
feitura.

O cantor e pregador católico Flávio Vitor Jr. será a principal atração artística do evento

foto/ascom/pmolímpia/divulgação

São esperados cerca de 195 mil visitantes ao longo dos cinco dias de feira

foto/divulgaçãoagrishow

Em comemoração a Sema-
na de Arte Moderna, evento
cultural realizado em feverei-
ro de 1922, em São Paulo, que
marcou o início do modernis-
mo brasileiro, a E.M. Prof.
João Arnaldo Avelhaneda re-
alizou uma exposição espe-
cial com objetivo de valorizar

Semana de Arte Moderna é tema de exposição
na E.M. Prof. João Arnaldo Avelhaneda

a arte e cultura nacional.
O professor de Arte res-

ponsável, Eurípedes Apareci-
do Fernando organizou a ex-
posição dos trabalhos desen-
volvidos pelos alunos dos 1º
ao 5º anos para a comunida-
de escolar no dia 25 de feve-
reiro, em reunião da Assem-

bleia Geral da Associação de
Pais e Mestres, que foi apre-
ciada com muito entusiasmo
pelos estudantes e seus fami-
liares.

Os trabalhos se basearam
na leitura e releitura de obras
dos artistas: Tarsila do Ama-
ral: Os operários; Abaporu;

Manacá e Sol Poente;Anita
Malfatti: O Farol e Tropical e
Di Cavalcanti: Arlequins, obras
essas que representam a Se-
mana de Arte Moderna, mo-
vimento artístico e cultural
ocorrido desde o ano de
1922.

“Trabalhar a Arte Moderna

na escola é fundamental, es-
timula a criatividade e a ex-
pressão individual, permitin-
do que as crianças explorem
suas emoções de maneira
única. Também desenvolve o
pensamento crítico, já que
envolve observação e inter-
pretação. Visto que a prática

artística melhora a coordena-
ção motora fina, desenvolven-
do também habilidades artís-
ticas e valorizando a cultura
brasileira, sendo integrada a
outras disciplinas, enriquecen-
do o aprendizado”, ressaltou
a Coordenadora Pedagógica,
Jhenifer Felix Polveiro.

A exposição dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos dos 1º ao 5º anos na E.M. Prof. João Arnaldo Avelhaneda encantou os estudantes e familiares

fotos/divulgação
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Cientistas brasileiros e
americanos descobriram
que um fungo isolado de
sedimentos marinhos pro-
fundos do Oceano Austral,
na Antártica, produz substân-
cias bioativas com potencial
para serem utilizados no

desenvolvimento de biopes-
ticidas naturais (bioinsumos).
A pesquisa, conduzida por
instituições como a Univer-
sidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), Embrapa
Meio Ambiente (SP) e o De-
partamento de Agricultura
dos Estados Unidos (USDA -
United States Department of
Agriculture), identificou subs-
tâncias antifúngicas e fitotó-
xicas que podem se tornar
alternativas sustentáveis aos
agroquímicos sintéticos.

O fungo estudado, Penici-
llium palitans, foi coletado a
mais de 400 metros de pro-
fundidade e submetido a
análises laboratoriais que
revelaram duas substâncias
principais: penienona e pa-
litantina. A penienona de-
monstrou forte atividade an-
tifúngica e fitotóxica, inibin-
do completamente a germi-
nação de sementes de gra-
ma-bentgrass, mesmo em
baixas concentrações. O
composto também foi eficaz
contra o Colletotrichum fra-
gariae, um fungo patogêni-
co que causa antracnose em
diversas culturas agrícolas. Já
a palitantina apresentou efei-
to fitotóxico moderado.

Fungo da Antártica
pode levar a novo

biopesticida natural

A biodiversidade microbiana pouco explorada da Antártica torna o continente
promissor para a busca de novos compostos com aplicações biotecnológicas*Cientistas brasileiros e americanos estudaram um fun-

go isolado do Oceano Austral, na Antártica, coletado a
400 m de profundidade..

*Substâncias bioativas do micro-organismo Penicillium
palitans apresentaram propriedades antifúngicas e fito-
tóxicas/herbicidas, contra patógenos como o causador
da antracnose..

*Os micro-organismos descobertos podem ser usados
para produzir novos bioinsumos mais sustentáveis na agri-
cultura, capazes de substituir ou reduzir insumos quími-
cos..

*Testes mostraram que um dos compostos inibe a ger-
minação de sementes de plantas daninhas e combate fun-
gos patogênicos..

*Estudo é parte do Programa Antártico Brasileiro e pode
levar a novos avanços biotecnológicos utilizando orga-
nismos que vivem em ambientes extremos

Segundo a pesquisadora
Débora Barreto, da UFMG, a
Antártica abriga uma biodi-
versidade microbiana pou-
co explorada, com organis-
mos adaptados a condições
extremas (extremófilos),
como temperaturas conge-

lantes e alta salinidade. Es-
sas características tornam o
continente um local promis-
sor para a busca de novos
compostos com aplicações
biotecnológicas.

O desafio das
expedições polares

A coleta de amostras na
Antártica, no entanto, repre-
senta um desafio logístico
significativo. As expedições
exigem um ano de prepara-
ção e treinamentos especí-
ficos. O deslocamento até o
local pode levar cerca de 10
dias, e a coleta dos sedi-
mentos marinhos profundos
demanda até 24 horas inin-
terruptas de trabalho.

O estudo apresenta alter-
nativas aos pesticidas sinté-

ticos, cujo uso excessivo tem
levado ao aumento da resis-
tência de pragas e a impac-
tos ambientais negativos.
Segundo Luiz Rosa, profes-
sor do Departamento de
Microbiologia da UFMG e
coordenador da pesquisa,

fungos extremófilos como o
P. palitans podem se tornar
fontes valiosas de novas
moléculas para formulações
sustentáveis na agricultura.

Impacto ambiental e
desafios para aplicação

comercial
Segundo a pesquisadora

Sonia Queiroz, da Embrapa,
a descoberta de novas mo-
léculas bioativas de origem
natural, além de reduzir a
dependência de agroquími-
cos sintéticos, pode contri-
buir para o conceito de Saú-
de Única. No entanto, trans-
formar essas substâncias
em produtos comerciais ain-
da exige testes adicionais
para avaliação de seguran-
ça, estabilidade e eficácia em

condições reais de campo.
Os cientistas destacam

que a transformação desses
compostos em produtos
comerciais exige testes adi-
cionais para avaliar sua se-
gurança, estabilidade e efi-
ciência em campo. “Nosso
próximo passo será ampli-
ar os estudos toxicológicos
e ecotoxicológicos e explo-
rar a viabilidade da produ-
ção em larga escala, com
possível colaboração entre
instituições de pesquisa e

empresas do setor agríco-
la”, explica Rosa.

Com a crescente deman-
da por soluções sustentá-
veis, a bioprospecção de
organismos extremófilos
pode abrir caminho para
novos avanços na biotecno-
logia aplicada à agricultura

global. Os resultados desse
estudo abrem novas pers-
pectivas para busca de ou-
tros fungos antárticos para
potencial uso na agricultura
e a identificação de outras
substâncias bioativas. Os ci-
entistas ainda ressaltam a
importância da conservação
desses ecossistemas para o
avanço da biotecnologia.

O estudo faz parte do Pro-
grama Antártico Brasileiro
(Proantar) e conta com finan-
ciamento do Conselho Na-

cional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
(CNPq), além de apoio lo-
gístico da Secretaria da Co-
missão Interministerial para
os Recursos do Mar (Secirm)
da Marinha do Brasil.

Equipe de pesquisa
A equipe é composta por

Débora Luiza Costa Barreto
(Universidade Federal de Mi-
nas) Gerais Charles Lowell
Cantrell (Departamento de
Agricultura dos Estados Uni-
dos), Mayanne Karla da Silva
(Universidade Federal de Mi-
nas Gerais), Camila Rodrigues
de Carvalho (Universidade
Federal de Minas Gerais), So-
nia Claudia do Nascimento de
Queiroz (Embrapa Meio Am-
biente), Joanna Bajsa-Hirschel
(Departamento de Agricultu-
ra dos Estados Unidos), Pra-

bin Tamang (Departamento
de Agricultura dos Estados
Unidos), Stephen Oscar Du-
que (Universidade do Missis-
sippi), Alysson Wagner Fer-
nandes Duarte (Universidade
Federal de Alagoas), Luiz Hen-
rique Rosa (Universidade Fe-
deral de Minas Gerais).
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O “SBT Agro” deste domin-
go (9), apresentado por San-
dro Ivanowski e vai ao ar a
partir das 7h30 da manhã, vai
até o Ceará, o maior produ-
tor de camarões do Brasil. Seis
de cada dez camarões con-
sumidos no país saem do es-
tado e a produção vive um
momento de expansão sem
precedentes, já que o núme-
ro de criadores se multiplicou
e o trabalho de pesquisa e

“SBT Agro” vai até o Ceará e mostra expansão na criação de camarões

adaptação dos camarões
abriu novos horizontes para
atividade. O público vai enten-
der como o uso de água sa-
lobra nos tanques possibilita
estabelecer unidades produ-
tivas longe do litoral, interio-
rizando a atividade e atrain-
do um grande número de
pequenos proprietários rurais
para a carcinicultura. Muitos
agricultores, que sempre vi-
veram do cultivo da terra ou

do manejo de pequenos re-
banhos, estão trocando a
roça e as criações pelos tan-
ques com camarões.

A reportagem do progra-
ma também foi até o Para-
ná para mostrar outro de-
sastre ambiental que provo-
cou grandes perdas para a
agricultura neste começo de
ano. Desta vez aconteceu na
cidade de Guaratuba, onde
as plantações de banana –

que chegam a quase 80 mil
toneladas da fruta colhidas
todo ano - foram duramen-
te atingidas. No começo do
mês passado, um temporal
atingiu a região e provocou
estragos em mais 1.500 hec-
tares de plantio. Muitos ba-
nanais foram completamen-
te devastados. Os produto-
res ainda calculam as per-
das, mas a estimativa inicial
é de que os prejuízos po-

dem chegar a 30 milhões de
reais.

A atração vai mostrar ain-
da como o aumento na pro-
cura por um animal de esti-
mação felpudo e fofinho tem
se tornado uma oportunida-
de aos produtores rurais.
Quando se fala em escolher
um pet, é natural que a mai-
oria das pessoas pense em
procurar por um cachorro
ou um gatinho. Mas muitas

famílias têm optado por um
bichinho diferente: o coelho.
A procura cresce principal-
mente com a aproximação
da Páscoa, quando o animal
vira presença constante em
programas de televisão e
peças publicitárias. O SBT
Agro conhece uma criação
dos coelhos de estimação,
uma atividade simples, com
baixo investimento, mas que
pode oferecer boa rentabi-

Público também confere reportagem sobre perdas nas plantações de banana do Paraná e a tendência dos coelhos como pets
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Você já ouviu falar da Sín-
drome do Edifício Doente?
Este é um termo criado pela
OMS (Organização Mundial
da Saúde) que aborda con-
dições e características de
uma construção que podem
estar associadas ao adoeci-
mento de seus usuários e
uma delas é a presença do
mofo. Apesar de parecer
inofensivo, a presença do
mofo nas edificações pode
trazer sérias consequências
para a saúde humana e o
período de chuvas propor-
ciona condições favoráveis à
sua proliferação, exigindo
atenção à saúde. ‘‘A exposi-
ção ao mofo pode causar
diversos problemas respira-
tórios e agravar doenças
pulmonares pré-existentes,
podendo causar irritação
nas vias respiratórias com
tosse, espirros e coriza; re-
ações alérgicas como cocei-
ra nos olhos e nariz entupi-
do. Além de asma, infecções
pulmonares, especialmente
em pessoas imunossuprimi-
das, e pneumonite de hiper-
sensibilidade, que é uma
doença crônica progressiva

Tempo de chuva pode ser sinônimo de dor de cabeça em casa:
veja o que fazer para prevenir o mofo e acabar com as infiltrações

Basta chover em sua casa para as manchas verdes ou brancas aparecerem nas paredes, pisos ou móveis? Cuidado! sua saúde pode estar em risco.
Especialistas recomendam fazer a impermeabilização já começo da obra, pois após a casa erguida solução custará mais para o bolso do morador

e incapacitante ’’, alerta a
pneumologista Fernanda
Miranda, que atende no cen-
tro clínico do Órion Complex,
em Goiânia.

O mofo em uma edifica-
ção, geralmente é causado
por infiltrações, que podem
ser advindas de chuvas ex-
ternas, que acometem as
paredes, ou por infiltrações
no solo, o que é mais co-
mum, segundo o  coordena-
dor regional de vendas da
Saint-Gobain, divisão de pro-
dutos Quartzolit, Anderson
Araújo, que atua há quase 15
anos na área de produtos
para impermeabilização. Por-
tanto, para evitar a presença
do mofo, principalmente no
período chuvoso, ou se sua
casa for construída em um
terreno com solo mais úmi-
do, a dica é investir na im-
permeabilização preventiva.

Raphael Monteiro Batista,
gerente de compras da Ir-
mãos Soares, destaca que a
impermeabilização é um
processo muito importante
dentro da obra, porque ela
gera muitos benefícios, con-
tribuindo até com a durabi-

lidade e vida útil do projeto,
“A impermeabilização gera
uma proteção às paredes
contra trincas e fissuras.
Além disso, ela gera um be-
nefício tanto estético, como
funcional, pois evita a  dor
de cabeça futura com o
mofo e infiltração”, ressalta
o gerente. Porém, ele obser-
va que ainda é necessário
uma mudança de cultura
para que a população enten-
da a necessidade deste pro-
cesso, pois muitas obras são
feitas sem a impermeabiliza-
ção durante a construção
pelo simples fato de as pes-
soas acharem que é desne-
cessário, “um grande erro”,
segundo ele, que recebe na
loja inúmeras pessoas em
busca de produtos para so-
lucionar o problema de mofo
em casas já habitadas, o que
causa transtornos com ne-
cessidade de obras e refor-
mas com o imóvel ocupado.

Anderson Araújo destaca
que no Brasil, justamente por
esta falta de entendimento,
o número de casas que in-
cluem a impermeabilização
antes ou durante o planeja-

mento da obra não chega a
50%. E os que deixam para
depois pagam mais caro,
além de obter soluções que
ajudam, porém, podem não
resolver o problema com
100% de efetividade, depen-
dendo do caso. “Se um con-
sumidor fizer a impermeabi-
lização correta de seu imó-
vel no início da obra, já no
período de fundação para
proteger as  vigas baldrame,
que têm contato direto com
o solo, ele vai gastar por vol-
ta de 3 a 5% do valor de seu
projeto. Caso ele não faça e
precise fazer depois uma
obra corretiva para amenizar
um problema, ele vai investir
cerca de 15% do valor do
projeto; portanto a economia
do começo sairá bem mais
cara e trará prejuízos estéti-
cos e de fluxo no local por
um tempo”. Acompanhe as
dicas do especialista, coor-
denador regional de vendas
da Saint-Gobain, sobre
como evitar problemas com
o mofo em sua casa:

1 - Planeje
antecipadamente

Não deixe de inserir o cus-

to da impermeabilização no
seu projeto, avalie o solo
para saber a melhor forma
e produto mais indicado e
faça a impermeabilização
nas vigas baldrames duran-
te a fundação e nas paredes
durante a obra. Mas lembre-
se, a impermeabilização
deve ser aplicada direta-
mente nos tijolos, pois são
eles que absorvem a umida-
de. ‘Não adianta aplicar no
reboco, ou por cima da pin-
tura, ou colocar piso por
cima depois. O que vai acon-
tecer com o tempo é que
tudo vai despencar e o pre-
juízo será triplo, com o gas-
to de materiais, mão de obra
e tempo”, destaca ele.

2 - Não impermeabilizei
e estou com mofo em

casa, e agora?
Calma! Existem soluções

que podem resolver ou ame-
nizar de forma positiva o
problema, dependendo do
seu foco, da sua obra e do
local onde foi instalada.
“Hoje temos produtos de
alta tecnologia e qualidade
que podem ser usados após
a obra ter sido concluída,

tanto para infiltrações que
vem do solo, ou em uma
parede externa que tem con-
tato com chuva. Para cada
caso, temos produtos espe-
cíficos, porém o mais impor-
tante é identificar correta-
mente a causa e fazer a apli-
cação de forma correta”,
destacou ele.

3 - Busque ajuda de
profissionais qualificados

Anderson conta que os
produtos de impermeabili-
zação são fáceis de serem
usados e o rótulo traz ins-
truções, contudo o “faça
você mesmo” não é uma
boa alternativa neste casos.
“Como demos o exemplo da
parede, para cada tipo de
infiltração, temos um produ-
to indicado e uma forma
correta e um tempo correto
de aplicação. Se um produ-
to pede que seja aplicado
três demãos e o usuário
aplicou somente duas para
economizar, ele já compro-
meteu o resultado, a dura-
bilidade e a garantia do sis-
tema, portanto ter um pro-
fissional capacitado em sua
obra faz toda a diferença.

Na sessão ordinária de
segunda-feira (24/2) os ve-
readores aprovaram uma
Moção de Aplausos de au-
toria do vereador Fábio Ka-
zuto Matsumura (PRD),  à
Secretaria Municipal de Edu-
cação  pela conquista do
Selo Ouro Nacional “Com-
promisso com a Alfabetiza-

Vereadores aprovam Moção de Aplausos à Secretaria Municipal de Educação
pelo conquista do Selo Ouro Nacional “Compromisso com a Alfabetização”

ção”, concedido pelo Minis-
tério da Educação (MEC) por
meio do programa Com-
promisso Nacional Criança
Alfabetizada (CNCA).

Durante a sessão, estive-
ram presentes a secretária
Municipal  de Educação
Adriana Juliano Mendes de
Campos, além de diversas

representantes do setor
educacional, que recebe-
ram o reconhecimento
pelo trabalho desenvolvi-
do na rede municipal de
ensino.

O vereador Fábio Kazuto
destacou a importância da
premiação e o impacto po-
sitivo da conquista para a

cidade. “É importante essa
conquista para Jales. Nós,
que estudamos em escola
pública a vida toda, sabe-
mos como é a dificuldade
que vocês enfrentam. Que-
ro parabenizar todas vocês
e também o prefeito Luis
Henrique, que sempre incen-
tivou a educação em nosso

município”.
Kazuto também ressaltou

que a premiação do Selo
Ouro Nacional “Compro-
misso com a Alfabetização”
teve início em 2023 e, em
apenas dois anos, Jales con-
seguiu essa distinção, se
destacando entre os muni-
cípios do país. “São todos

os municípios do país par-
ticipando desse selo, então
é uma conquista inédita
para nossa cidade. Isso faz
com que nossas crianças,
que são o futuro do nosso
país, fiquem bem assistidas.
Que vocês continuem com
esse desempenho e esse
trabalho”.

Representantes da Secretaria Municipal de Educação e do Poder Legislativo em foto especial após a homenagem com a aprovação da Moção de Aplausos
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